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2 0 , o n u m e r o St, d e S t t a 
4 0 , e a w M l i n p o r d e a n t e . 

T a l e x t r a e v A o a e r t * f e l 
I a p o r m l l l i e l r o . 

O C A F E ' 
O mercado do ll»vre abriu hon 

1.111 a4K8|4ptra dezembro e 4t) para 
inalo ; lluiiiliurgo. 30 l|t para de-
rcinbro e u7 ajt para m a i o ; Kslados-
luldos, Inalterado, 16 a tu pontos d* 
t l la . 

Ao meio-dia, o mercado do llavre 
abriu luallt-iudo ; Hamburgo, inalle 
rado. 

J m i A I I T . 10 
Fer tn recebidas Hoje, dnrsnto 1 

dlr, c a filatAo da Companhia Pan 
IIHa, urda cidade, I7.W5 n n u (tu 
itlé, traio 14.4 lu l a e c u despachada» 
r u a lauto» 9 3.450 tateai pa i * S t o 
l i l J t . _ 

fAKTOS.IO 
Cerrado. firme. 
Kate, S»7«.'t». 
Vendas, üi.uiS saccas. 

Vtrdas tm 1B de dezembro de 190.1 
K. Unidos, iw.dOO saccas. 
Ilovre, S9.0UO. 
Hamburgo, 19.000. 

Cal? embarcado em IS, 13 .309 . 
CafO despachado, 4.S0J, 

r t u l>aIdeado 110 dia 161 
M pauiMa, 14.UM i M t H 
f t geroralianr., H.oss tacca*. 
P t Campo Limpo, 348 
í r a t , m u . 
f » r y * E.Paulo, 3.220 u c t t t 
Tetol, «1.414. 

Ca fé l«ldeado: 
Br ide 1» do me*. 270.342 iaeeas. 
l i n d e f de julho, 8.320.81» aaccai, 

Entradas do dia 10, 18.140. 
l indo I o do mez, 292.117. 
Vrttío 1* dr jullio, 6.337.878, 
í l o r k , 1.413.1K9. 
Kidla . 18.137. 

Pauto, 460. * * 

Na Companhia Registradora as ven-
daa foram de Ik.Uuo aaccas. 

Em egual dala de 1901: 
f i l i a d a » do dia. I7.«04saeea*. 
HfKlr 4* do mrz, 322.903. 
l inde 1* de Julho, 8.0K3.103 
Elcrk, 1.872.389 »arcaa. 
tl(dia, 20.181 u c r a i . 
Sabida*, — 
Bate, Í95M). 
Cambio, IS l i lO. 
Cale kaldeado. 1G.S5». 

> rnibarrado, 10.349, 
» despachado, 27.066. 

Compradores em Santos pelos typo* 
da Imita de Nova-York: 
Typo 3 «MOO 

. 4 «9100 
• 6 . « • • • « , 99000 
» 9 . , , , , , , 39900 
» 7 . . . . . . , J J 7 0 0 
t 8 . , « . . , , 19600 
. 39600 

Noka superior do eommlssario quoo 
Kin procura. 

ICslalislica semanal 
Stock 110 l lavre: 
Cafés brasileiro», 1.313.000 contra 

t.SOO.UOO sacras. 
Ontraa proeedenclas : 690.000 contra 

«30.000 saccas. 

PIO.<c 
Entradas do dia 15, ».5M saccas. 
Eride I * do mez. I M . 3 9 4 taccas. 
Urtde I a de Julho, 2 .031 .7*7 . 
Kn.barqoes do dia 43, 19.870. 
l íucado, fraco. 

Entrada de vapores: 
1G—Norte—.Vai It V.crèse. 
10—.Norte—AqutliUnc. 

R t r i i t a a d x t r a a g a l r e e 
rttlewt Ui im 13 itdeitmtndeÍ903 

Ktvie , 43 3|4, 46. 
I i t a b c r r e , 301(4, 37 l i l 
l i l a d o s - l c l d c t , 3 a 10 pontoa de 

9lla; entorto, 8,80. 
Disponível, l|8 de alto; typo,7, 7 7|8. 

élnmrtl r> 16 it dezrmtro01908 
Psvir , 46 3j4, 49. 
Uamlurfo, 19 4|2, 37 3|4. 
Eltodoa 1'nldaa, 46 a 10 pontos de alto. 

#> t i M k d* 16 4 9 dezankro át 
<11* : 

B a n e , Inalterado. 
l ! M t » | « , Inalterado. 

Ferkamentoem l ê 
Eatado» Unido*, 16 a 90 de alto. 

I I * v l a s * n t e d e M M mm 

tttfío Yluana 
Café em carro a, 1.972 taccas 
Ca (d em a m a x t u * . . , . , s . i u 4 . 4 8 6 

R e n d i m e n t o » 
•AKT0I, l« -
I I N M M I I : 

Exporta-lo , , , , 
In ptitdV. 
ESWBI I pilhai. 

flacaoa 

10:6471818 
3:0711460 

9941000 

Eai rgual 
R e n d e u . . 

dUtudeta: 

» u o . . . 
i cnswno. , 
V t i U . , . 
Llrruva . . 
àtunipllbas 

letal. , 
data de 

. 14:3141268 

4004 : 
. 13:3839818 

63:8079317 
20:7Mi*8«t 
8:001»«00 

21 Datou 

1:0369600 

Em rgnal dala de 
Itcudeu . . . . 

ToUl . , , 89:414(481 

_ 1 0 0 4 : 
. 100:I07|031 

% ' a l e a d e o t i i * o 
l i í i i ( t e vigoraram boje. para voto] 

•t a m o lia Allandega: 
Loudon Bank 16 8|8 
Jtlver Pia te 10 l i i 3 i 
Ç o n n i n c l o e Industria. . . . 46 3i8 
banco Aliem Io 46 1 4 
l a n a de cobrança 10 V|1G 

{ « p a r l a l a m 
Relaclo dos exportadores que paga-

ram direitos boulem na Recebeiioria : 
Niiurnami (iepp & C 7::i W)00 
Oaldwin A C l:!aoBOOO 
Krisclie A C 1:23! 90(!0 
I.I011 & C 0418520 
F. Mataram & C aosooo 
A. Trominel & C llrttOOO 
Schmldt A Trost C935I 
Zerrenuer. Illllow A C. . . . £8105 
Tlirodor Wlllo & C 2»73<l 
D. Fiorlta A C IwiOO 
Dom limos Temi te j« i : !4 
J. C. Veiga Torres 48000 
Diversos «( j i io 

M o v i m e n t o do p o r t o 
Í A M O S . 16 
Entradas: 
Da Porto Alegre e escalos, o vapor 

nacional Victoria, rom 9 dias de via-
gem, carga vários geueros, l o l tone-
ladas, consignado ao dr. F . de Sousa 
Dantas; 

do Nova-York e escalas, o vapor In-
glez Movriscli Prime, com 31 dl«s de 
viagem, carga vários gêneros, 1427 to. 
neladas, consignado a Zcrreiiucr, Bil 
low A C.; 

de Laguna, o vapor nacional liiiíun-
Irial, com 0 dias de \ Itgein, carga 
vários gênero», 171 toneladas, consi-
guado a H. M. ü u l m a r l c s : 

do Hlo de Janeiro, o vapor nacio-
nal Ju])ller, com 19 horas, carga vá-
rios generos, 307 tonelada», comlgua-
do a lheodor Wllle A C. 

8alitdas: , 
Para o Rio de Janeiro, com vários 

genuros, o vapor uaclonal Viciaria; 
para Nova-York, com café, o vapor 

allemao Sijraruia; 
para Buenos Aires, com vários ge-

neros. o Vapor nacional Júpiter; 
para Nova-York, com café, o vapor 

lnglez Stetiymu. 

O C A M B I O 

Cartas cariocas 

717 
Besearifcadaaem 8. Paato 
«. e I*. C a a v e a . . . . . . . . . . . • 
I W w t M *m 6 1 * Paato 

• • . . „ . . . • « T U 
M i n r i M i wm J I M l I D J i 

H ' ® f t &«a»|*tit999 t M 

T o t a l . . . . 9M99 

i u i a u a c t r t n 16 i a 1 

EU S. PATTLO 
llontem, na abertura do mercado, 

os bancos adoptaram em suas respe-
ctivas tabellas, r taxa de 16 1I|I6. 

A's 40 4|1 horas d a manhl, o «The 
BrIUsIi Bank of Soulb America, reti-
rou a sua tabella, e, os outros bancos, 
entüo, por essa occasiüo, moütQcarum 
a que Unham para 40 3,8. 

A' 1 hora da tarda, bonve nova-
mente modMraçles nas tabellas, pois, 
os bancos passaram a adoptar a de 
to 0(10, Jato com cxcepçJo do >Lon-
dou and Braatlian Ilauk., que atlixou 

de 40 4|S, 

Na abertura do nosso mercado de 
rambiaes, os bancos adoplarani a co-
taçlo da 46 1I|I6. 

A's 10 l|2 horaa da mitnlil, arhan-
do-se frouxo o mercado, os bancos 
passaram a oITerlar os seus saques na 
Inse de 16 6|8. 

A' 4 l|2 hora da tar Je , vigorava em 
todo* os bancos a cotaçlo de 16 9|16 
que, em aegulda. foi pelo «Londonand 
Rlver Plate Bank, e al.ondou aud 
Brasillan Bank. modificada para 4G1|1. 

A'a 2 koras da tarde, o mercado 
tornou-se calmo, e. o* demais l>ancos 
sacavam na base de 10 9|l6. 

A's 8 boras da tarde, o Banco .Com-
merclaie Italiano > a • Braslllanlseb 
Baak fUr Deutscbland» offertavam 
papal repaatado na taxa de 16 5|8. 

A s 4 horas da tarde, o mercado 
apresentou-se bastante firme, pelo que, 
foi «levada a cotaçlo, em alguns ban 
co", para 46 1I|I8, e em outro*, para 
16 t3|3l. 

Nesta poal(lo se manteve o mercado 
até a hora do fechamento, com peque, 
no movimento de negoclos reallsados 
durante a dia. 

Os extiwmo* foram da 48 1|1 a 
19 *3[8t . 

Os cobcranos foram hontem negocia-
dos pelo «London and Blver Plato 
Bank», «London and Brasillan Bank, 
e «Banco Cnmmtrciale Italiano, aa 
prt(o de 1448OO. 

A' taxada 16 8|8, qn« rol a offlelat de 
bontem para letra* a 90 dias 6 vista, 
a libra esterlina vala 149426 a fran-
ca, (674; o marco. 9708. 

A' visto, 19 l|l, a Ultra vale 149310; 
a franco, 9878, o marco, 1714; a lira. 
9679; cem rtls forte», 9316, a o do!-
lar, 11998. 

1S de dezembro 

N80 ha nada neste mundo que 
noa cauae tantnseurprezao como 
oincidentenaturalisBinioda mor 
ta. . . 

A' semana pnssadn eu abria 
as folhas diariua pela manhã, 
proeurando com os olhos n no-
tiola tarjada do fallociinonto do 
general Mitro, que Ucára ngoal-
aante na vespera o na ante-ves' 
pera. O enfermo continuava to-
dos os dias cm estado gravíssi-
mo ; a cada momento espcrdva-
so o dcscnlacc fatal. 

Fartos de dizor diariamente 
mesma eousa, os jornaes resol-
veram, afinal, calar-se, o o illua 
tre ngonisante, que duranto a 
sua longa vidn praticou feitos 
extraordinários, entendeu, como 
Voltairc, quo devia interromper 
a sua agonia. 

A morte do general Mitre fi* 
cou, pois, transferida para quan-
do se annunciar. 

Hoje abri o Paiz dizendo aos 
meus botõeB : -Desta vez (•. bem 
possível quo venha a noticia do 
fallecimcnto do Mitre.. Oh ! sur-
preza ! o morto do din não era 
esse velho do 84 annos, gasto 
por uma existencia agitadissima 
de guerrilheiro o guerreiro, per-
seguido político, prisioneiro, fo-
ragido, emigrado, chefe de Ra-
tado, jornalista, parlamentar, his-
toriador o poeta ; o morto do 
dia era o dr. Gabriel Ferreira, 
juiz da 1* vara eivei desta capi 
tal, um amigo que eu suppunha 
de perfeita saúde, pois, não ha 
muito tempo, o encontrara ale 
gre e bem disposto. 

Couhocia-o desde 1830. 
Naquellc anno eu tinha ido vi-

sitar minha querida mãe, no 
Maranhão, e encontrei-o a boi-
d o d o p a q u e t e liahia, q u o n o s 
devia trazer para o sul. 

Gabriel vinha do Piauhy, cn 
«lo n a a o c r a , o i a JJQI n u i l u d i u 
encetar os sous estudos de di-
reito, apesar do ter jú trinta < 
dous annos, ser funccionario pu 
blico o pao de fa milia. 

K', talvez, um pouco tarde, 
disãc.mc clle, mas antes tarde 
que nunca. Reconheci quo no 
Rrasil ninguém pôde ser gente 
sem um perganiinho. Ainda 
tempo de conquistar o meu. 

Sympathisei iininediatamciite 
com esse caracter, que com tan 
ta decisão se preparava para a 
lueta. 

Gazefi lha 
V O T A D O 

Apesar da chuva que tem 
Ilido, o calor continua, abaf 
ço e intenso. Nem por iaso 

Íiovo paulistano deixa do bisl 
hotar sobre oa faetoa mais i 

portantea da quinzena : o caso d i 
Panther. a a g o n i a d e B a r t h o l o -
meu Mitro, o, ultimanionte, • 
assassinato de Virgínia do Ama*, 
ral. Sobre cato lamentarei caso -
oa commentarioa são diveraoo j n ! ; l r o 

e desencontrados. Emfiin, a po-
licia tirará a limpo esse orime,' 
que, como o do Antuo, desper-
tou a attenção publica. 

t C e r t a ( h a l d » B a p m b ü c » 

Sobre a adiamento dos trabalhos da 
e o m a i l u l o encarregada do levanta-
mento da earla geral da R*publlca,no 
Hlo Granda do Sul, estivaram a n t e -
hontem am demorada conferencla 
llio e sr. Ministro da ( juerra e o c o -

A b a a t a c t m e n t o d* a g n a d c a p i t a l 

V j i i e p a r a o I n t e r i o r 
d o R a t a d o , a n e g o e l o e d e n -
t a C a l h a , a a r . A p e n o r P e -

C n n h a , q u e v a i 
1 U n h a 

Filho do Piauhy, era a pri-
meira vez que Gabriel Ferreira 
via o Oceano, e, no emtanto, pa. 
recia familinrisado com ellc. Ao 
sahirinos do porto do S. Luiz, o 
mar estava encapellado, o paque-
to jogava furiosamente. Todos 
oa passageiros se recolheram 
aoa camarotes, menos ellc que, 
agarrado á ainurnda, não que-
ria perder aquello espectaculo 
novo para os seus o lhos 

Noa estudos jurídicos, nas 
funeções o magistrado, Gabriel 
Ferreira foi mais tarde animado 
sempre por aquello mesmo sen 
timento do impavidez e curiosi-
dade. 

Fizemo-nos amigos e camara-
das durante oa dias cm que go-
sámoa junto a situação diverti-
dissimade - passageiros em trnn. 
sito-; escrevemos versos de col-
laboração nas paredes de um 
quarto do botei «Luiz>, na For-
taleza, visitdmoa juntos o con 
Tento de São Francisco, na Pa 
raliyba, e foi com saudades que 
nos aeparámos no Recife. 

Perdi-o do vista. Soube, nove 
annos depola, que ello fôi-a in-
vestido do governo do seu Es-
tado por ocoasiio de ser pro-
clamada a Republica, e mais tar-
de, um dia, encontroio-o na rua 
do Ouvidor. Era então deputa-
do federal. Depois, resignou o 
mandato para seguir a magis-
tratura, carreira para a qual ti-
nha extraordinaria vocação, e 
na qual deu abundantes provas 
de competencia, critério a ta-
lento. 

Gabriel Ferreira, depois de 
collocado naa altnras, era o mes-
mo íiomem simples • bondoso 
do nosso primeiro encontro a 
b o r d o d o Bahia. T o d a a a a ve-
zes (infelizmente não eram mui-
toa) que nos topavamos, clle re-
cordava episódica da nossa vi»-
gem naquella melopéa languida 
do Pianhy. 

Nunea mais o verei . . . 
Pacieacia. Deus não nos con-

eed* o favor da vida sai 
eoadiçlo terrível de ver 

A» A, 

O dr. Carlos Botelho, secretario da 
Agricultura, aguarda o rogretio do dr. 
Jorge Tlbirlfá, presidente do Kstad*, 
para lhe apresentar, acompanhauda 
o decreto do desapropriado da* cabe-
ceiras do Cabussu de Cima, uma lon-
ga exposição de mollvos, na qual te r * 
delineado summarlamcntc o plano 
novo abastecimento de água a cito 
capital, que espera poder entrar t m 
fnucclonameuto n a próxima estiagem. 

As obras terüo andamento de ac-
e t a t o com as necessidade» que diaria-
mente so patenteiam com Insistência 
crescente. 

ü novo abastecimento entre.-arA A 
população cérca do 40 milhões dc li-
tros diários de agua da Serra da Can-
tareira. 

—O sr. secretario dirigiu ao etiefo 
da commlssüo de obras noves de abas-
tecimento o seguinte oídeio : 

•1'cusando que mn accúrdo ainiga-
vel com os proprietário» das terras da 
bacia do Caliiissú de Cima mais de-
pressa levará a termo a sua acquisl-
(6o, encarrego-vos de teutar esse acto, 
convidando todos os Interessados a 
exbililrem seus t i t u l o s e a formularem 
as propostas de venda. 

No caso de ser InTuctifera esta ten-
tativa. dar-me-eis conhecimento para 
que seja Iniciada, lncoalineiitl, a aceito 
de desapropriado por utilidade pu-
bl ica . . 

A c c a m n l o de m a t é r i a 

Devido 1 al<undanc!a de malería det 
xamos do puhlicar lio;o a snrçito IMo 
nossa de r-ida dia e a cont inuado do 
romau^e .\o cosia de azul. 

ronel Fellclano Mende< 4 * Moraea.che 
fo daquella commluüo. 

A a t l g a p r o v i » « 1 » d o P m a t 

A 19 do corrente, anntversarlo da 
ereaçlo da antiga província do Para-
aá . Installar-se-a i a 7 1|2 boras da 
aolle o Circulo Paranaense, em um 
dos talões da Atsorlaçlo do» Empre-

gados 110 Commercio do illo de J a -

O a a a l n e T l a m i n t n a t 

No Cassino Flumlueiise realiaou-se, 
ante tiontem, uma assemhléa para de-
liberar acerca da dissoluçAo da So-
ciedade Cassino Fluminense e da tua 
llqulda(!lo mediante um accòrdo com 
o Ctuli dos Diários. 

Foi retirada a proposta apresentada 
pelos acclonlslas na assemliléa ante-
rior, tlcando assim prejudicados os 
parerores em dlscussto. 

A assemMéa elegeu a nova dlrecto-
rln do Cassino Fluminense, que é com-
posta dos srs. I larlo feres da Silva, 
Capitlo de in&r e guerra Itaymuudo 
Delamtre, dr. Carlos Duarque de Ma-
cedo, dr. Jo&o Pioeuça e Samuel Gra-
d e . 

V i a a m t k i u d e B * t a d e 

O sr. dr, Cardoso de Almeida, se-
cretario da lustli.-a, visitou boutcio a 
,Pluae,otheca do l-.stado. 

Oonf*roBCÍa l i t t o r a r l a 

No Instituto Nacional do Musica, do 
llio, rralisou-se hoiitein, us l horas da 
Itrile, a conferencla da >>rn. d. Muna 
.Clara da Cunha Santos em favor da 
Associado dos Homens do Mar. 

C a a d a a l A r c o v e r d a 

O clcro brasileiro resolveu mandar 
íazrr na Kuropa o retraio a oleo do 
cardeal Arcoverde, ere.eMspo daquella 
arelildloeese, allm do olTerecel-o a sua 
emluencia, para ser collocado 110 l 'a -
laclu da ConceiçAo. 

I'ara a iccepi.ao do sr. Cardeal, por 
oecasUo do seu rejresso de Itonia, es-
ta roustlluida uma grande commlss.to 
organlssitora das festas, que durarílo 
seis d as. 

X n a t i i n t o H i s t o r i c o • 

le letal federall, deve essere rlncliln-
«a naUa careeri dell f n l o a e — perma-
neudo lavece In quelle deito Stato ri-
maae a earico delrerarlo atalaie. 

La questione é, come *l vede, gra-
ve e preaante : e noa si dovvrebbe 
plii 01 tre proerastiaare la t u a teria a 
completa toíuztoae.» 

« • d e F a n l o . — C a i fa de Pari», de 
Cli. de Naray. Kolas agrícolas, de Luiz 
A. Pinto. Ckrtttica do Hlo. de Escra-
gnoiie Dorla. .Votai « noticias e tele-
grammas desenvolvidos. 

•O T p l r a a r a > — Miilica, artigo do 
dr. liartim Fraaolsco. Variada colia 
lioraç&o. 

• B l a r i e P o p a l a r » — Velha mluno, 
artigo ainda aobre o cato da Panther, 
Noticiário e VUima hora. 

A P l a t i a . — C o m m e n t a a esturllt-
dado legislativa- uo Congresso federal. 
Iivllsrrrçaes do Hio. A uiorhilidnde das 
creuiiras e suas causas, artigo do dr. 
Monle'lro Vlanna. 

L a T r i b a a a Ztul iana»—Annun-
cla novos terremotos na Itália, por 
este telegramrna: 

•SI sono verlflcate varie forti acos-
se dl terremoto nella província dl 
galeruo, ma non si hauno uotizie dl 
disastrl rhe da Sarna. 

Gll edilizil pubbllet e molte case 
private di quella citto crollarono, rl 
ducendola lu gran parle a um muc-
eblo dl maeerle. 

I.e vitiliue st contauo a centiuala. 
I dannl material! si fanno asceaderc 

parecchi mllloul. . 

« A v a n t i ! » — L a pagina delia rfonie-
nica, repleta, como tempre, de lions 
artigos. La pagina d'ieri: as scc</x.'s 
babituaes liem leitos. 

•O C o m u s r c i o d * 8 E 0 P a u l o . — 
Grerfl altraclion ! Carta* de U. Pedro I 
« U. Mo VI, seu pai. Correspondên-
cia interessantíssima, inseria no Diá-
rio das Cáries, de Llslifla, sobre as 
preliminares da Independenela do Bra-
sil. (lini três secçr.esj. Uazeiilha. Ptto 
fio.no de- cada dia, chroulca de W. 
Resenha tbts jornaes. Pelo nosso Estado. 
Imprensa do llio. Theatros etc. Alra-i 
t'cs de S. Paulo. Telcgraminas. I 

a d m i r a d o o* especialista* d*alem mar 
e que colloea S. Pauto na vanfuarda 
do* «erviço* antl-rabico* do onlveno. 

E n t o «e diga, para embaçar 
brilho da tanto successo, que a raiva 
é multo lienlgaa entre nós. 

Tre* doente* que n t o quiseram vac-
cinar-te, duranto os dous annos de 
funeelonamento do Instituto Pasteur, 
morreram entre os horroresda hjôiro-
phobla, e o* anlinaes, luocu lados com 
os produeto* procedentes de cies dam-
nado*, fkilecem uo espaço de tempo 
egual ao asslgnalado, na Europa, pa-
ra a evolução da raiva das ruas. 

Como l e vi da que deixei dito, 
conferência luterana que vai fazer o 
sr. dr. Ilsltencourt Itodrlgues, em lie-
nedclo do Instituto Pasteur, é digna 
de toda n sympatbla e de toda a pro-
tecçito do notso publico. 

As sociedade* dc assistência ao In-
fortúnio devem ser sustentada* pelo 
povo como as associações de culto di-
vino. 

Ambas sJo agradarei* a Deus; umas 
pela contemplação e pela préce e ou-
tras como exercício da virtude e leni-
Uvo A miséria, ao soirrlmento e ú 
dór. 

Nada mais bello nem grandioso que 
a Beuetlcencla. 

Beneltcencia, virtude Inegualavcl que 
enxuga a lagrima do desgraçado, ves-
te o indigente, cura o enfermo, conso-
la o velho, ampara a creança e, como 
um anjo carinhoso, mensageiro da paz 
e do amor, viaja poioj quatro eautos 
do c<!o, a espalhar bençams, consola-
ções e esperanças • . . . 

JAVME DARKEIROS 

h Swtí ds Pofíngil 

parte At 

Q e o g r r . p h i c o B r a s i l e i r o 

l t t r » 4 s da T e r r o J P m i l l e n a e ! 
• - - ^ — : O revmo, 

Esteve hontem eom o d r . Carlos Do* d * Amaral 
telho o inspeclor Interino de terras dr. "f* Jardo, no «aíao'd'a Unltio 'Calholica 

. a* Santo Aijoslinlio, uma conferência Tertnllano Gonçalves, que moslrou 
s. exc . , o plano do prolongamento da 
estrada fuulleuse ato o núcleo Cam-
pos Salles, a qual terà 9 kllometros, 
atravessando aquclle núcleo e indo 
atií 200 alqueire» de terras que o s r . 
ArtUur ftuathemoslm Nogueira, o f e -
receu ao governo. 

O prolongamento parl lr i da cstaçüo 
Geraldo dc llezcnde. 

Xateodaeçdo d * lmmigi -omtM 

Confereuclou com o sr. dr. Carlos 
Botelho, o sr. Jos ! Antunes dos S a n -
tos, Introductor dc linmlgrautcs, v e r -
sando a conferência sobre este a s -
sumptó. 

— o sr. dr. secretario da Agricultu-
ra recebeu coinmunlcado de que a m a -
n h l checarão .1 Santos, a bordo do 
Fratice, I2'X) Immigrantra. 

•Arara» 

ti'm numero romme il faiil, o 43. Bel -
las paginas de caricaturas e bda pro-

lima chari/e sobre o Cluli de Ito-
gata» de S. I a i'o. Revista da Sema-
na, Muteu de glorias—eis o que de 
mais chlsloso e ehlspaute uos dá 
exeellente hebdomadário de Auguslo 
Bar jcua. 

A p o s e n t a d o r i a 

Reallsou-so nrite-hontem, ás 8 horos 
da noite, r. .sess.to inu^nu com que o 
Instituto Historico e Gef graplileo llra-
«lleiro commemorou o 07" annlversa-
l-lu da sua fuudaçAo. 

JSicpoaiçilo A l e x a n d r i n o 

Ence.-ra-sc hoje a exposição do pln 
ter Pedro Alexandrino, uo Lvccu de 
Artes e Oniclos. 

O o t h o l i o i s m o p r a t i c o ' 

IMdro dr. Joio Guaihcrto 
rt hoje. 4s 6 1|1 hora* 

sobre O calltol.ciuno pratico. 

Xlha dos P o r t o s 

O dr. Luiz Arthur Varello, I o procu-
rador ílscal da Fazenda recebeu hon-
tem do sr. Jofto de Aquluo, adminis-
trador em conimlss.lo da Mesa dc Ren-
das de thatuba, o seguinte telegram-
rna : .Kscrlplura proprietários ilha li-
quidada, faltando apenas um assento. 
Pagamentos elfectiiadus. Todos sutls-
feilos. Saudações." 

Bo sr. dr. Teixeira I.eile, engenhei-
lo encarregado da coustrucçto da Co-
loula Correccioual naquella Ilha. o s r . 
dr. Cardoso dc Almeida, secretaria da 
Justiça, recebeu Idêntico despacho. 

C o n c u r s o 

A professora d. Maria da Concelçto 
fangirardi Inscreveu-se uo concurso 
para provimento da escola de 1'itau-
guelras. 

B a U v a ç t o de p * n a 

P a l e s t r a s 

O dr. Henrique Jos - Coelho, sub-dl 
reetnr da Secretaria da Justiça, e of-
Deial de gabinete ein cominisslo do 
dr. Cardoio de Almeida, pedir ! a sua 
aposentadoria no começo do proxtmo 
anno. 

Consta que o chefe de secçüo sr. 
Francisco de Medeiros Germano ser* 
promovido para aquclle cargo e, nes-
tas condições, exercer! em commlssüo 
o togar de olKcIal de gabinete do secre-
tario da Justiça. 

B a o q a e t e p o l í t i c o 

No banquete quo a Camara dos De-
putados otlerece amanha aos srs. pre 
sldeule e leader dessa corporação le -

Slslaliva, serão proferidos quatro brlu 
r s : do dr. Antônio Lobo ao dr. Ilu-

billo J ú n i o r ; do dr. Oliveira Coutinho 
ao dr. Ilerculaao de Freitas ; e dos 
lianqueteados, agradecendo. 

I m p o a t o a o b r * e o o u a a m o d * 

a g n a r d o n t e 

O s r . dr. secretario da Fazenda a s -
sim despachou o seguinte recurso de 
Bueno A C, de Mogy-mlrlm, contra o 
Imposto taxado aobre o consumo de 
aguardente: 

•Km visto de Informações do colle-
ctor e de pareceres do Tiiesouro| e 
tendo aldo o recurso Interposto depois 
de «Xgotlados Iodos os praios perralt-
tidos, aendo do mez dc fevereiro o 
aviso do lançamento e do mez de ou-
tubro a petlcto do recurso, deixo de 
tomar conhecimento do rernrro, 0 -
cand* confirmado o lançamento.» 

Cobramça &f vamelaiai i tea 

Os sr». Cr*. Virgílio de Siqueira Car-
doso e Joaquim Cordeiro Coelho Cin-
tra. ministro do Tribunal de Justiça e 
Jolz de direito 9 * Casa Branca, apo-
sentados, requererem ao secretarie da 
Fazenda o pagamento da t * parte do* 
ordenado» eom qne foram aposenta-

, visto lerem mai* de 30 annos de 
serviço. | 

O ar . secretario da Fazenda, j a l -
gando necessitar de Interprelaela aa 
theatlea o dispositivo da nova Coaiti-
lutçto de lotado, visto como aqualla* 
magistrados foram aposeatadM ao Vi-
gor da Coostltaiçlo de ! l de jo lbo de 
1801, one lhes Ifcenltava e ordenado 
por Inteiro, remetteT es requerimen-
tos ao Congresso para resolver. 

Be. 

Nto foi attendido o requerimento de 
Maria l-rancisca llarliosa, professo-

ra em Pariiabvba, pedindo relevaçlto 
da pena de suspenslto por dous me-
ms, que lhe foi imposta. 

B V A B P O B B I A 

. Andava um lnglez passeando em 
Moina com um italiano, na praça de 
Pletra, por ocoasiio de violentíssima 
Wntania. 

Pergunta o lnglez ao italiano, quo j t 
llhha explicado muitas das raridades 
de Roma, porque era Uo veutoso 
equelle togar. 

—A origem aqui de tanta veutanla 
vem do que noutro tempo o diabo, em rablca. 
companhia do vento, chegou a este r . t p R D K , B n t a . P , i r . i i n c a e I o da •illo, e disse o diabo ao vento : «Ku represenu a esiraiincaç.io oa 
lenho que tratar com o geral dos te- earldade e do altruísmo de todas as 

Siltos 110 Coliegio Romano, que tica as nossas clasjes soclaes. 
II fronteiro; demora-te um pouco 

F e i t a de b e n e f i c e n c i a 
0 tr . dr. Uetlencourt Rodrigues, II-

luntrado medico e publicista, reallsara 
depois de amanh.1, 110 «8allo S te ln-
w»y«, uma coiiierencia lideraria em 
beneiiclo do Instituto 1'asteur de S&o 
Paulo. 

A conferência ter i um dqplo valor 
como festo htierarla e como obra dc 
humanidade; representar! a atllança 
sublime da latelllgencta com o senti-
mento, do talento com a caridade. 

Como trabalho artístico, a palestra 
que o sr. dr. Beltencourt Rodrigues 
vai fazer na terça-feira próxima, te-
nho certeza, s e r ! um Immenso suc-
cesso para o auetore uma delicia pa 
ra os ouviute*. 

O interessante thema O medo vai ser 
estudado, com carinho e habilidade, 
através da estrada mysteriosa da psy 
chulogla, das paginas plttorescas da 
anccdota e do capitulo seduetor da 
historia. 

O talento e o esmerado preparo 
mental do conferencltla, o seu espirito 
cultivado, a verve encantadora da sua 
palavra, s.1o garantias seguras do que 
aftlrmo. 

Como feito humanitário, a conferên-
cia em favor do lastlluto Pasteur de 
S. Paulo merece do nosso publico, ge-
neroso e progressista, todo o acolhi-
mento e applauso. 

O Instituto Pasteur representa uma 
das maiores obras da perseverança e 
da vontade reallsidas, nestes últimos 
tempos, no Brasil. 

Nascido do esforço e da liòa vonta-
de de mela dúzia de devotados ao 
solTrlmento alheio, elle ergueu se do 
nada, em noventa diat, com prédio 
próprio, laboratorlos magníficos, ini -
ciando, com um êxito sem rival, 

Porto, 2(1 de novembro de 1905 

O m a u t e m p o : c h e i a n o r i o D o u -
r o — P e l a p r o v i u e l a —- H o m e u a -
gtm a L e o n a r d o da A r a n j o — 
D * V a l e r . ç a a M o n s t o — A emi-
g r a ç ã o — C a r n a v a l d * 1 0 0 6 — O 
C l u b dos F e n l a i i o e — O f r i o — 
A domo l i ç ã o tía c a d e i a ve lha de 
B r a g a — O i v e r a a a n o t i c i a s . 

Cm tempo horroroso, o destes nlll-
mos dias ! Chuva per-hlcute e lucom 
moda tem transformado as ruas em 
verdadeiros lamaçaes, impossibilitan-
do o transito, exrepto para aquelles 
que silo forçados, a in ! cara, a sup-
portar todos os rigores e todas as as-
perezas para cumprir deveres inadiá-
veis. 

As águas do rio Douro avoluma-
ram-se bastante, « quo faz esperar 
uma cheia, coulra a qual se estão 
prevenindo, lançando duas amsrras, 
as embarcações surtas uo Uouro. 

As coinmunlcações telegraphleas b'm 
sido trausinittldas com multa moroii 
dade. 

De Gulinartes, Goudomar, Figueira 
da Foz, Azambuja, Almeida, l'ovoa 
do i.anhoto e Fale, noticiam que a 
chuva, que tem caiildo sem cessar, 
causa enormo prejuízo I s colheitas. 

—Foram denominadas Escolas do 
Conselheiro Leonardo as escolas de 
Gallm e Vllia Verde, adendeu lo aos 
actos de beneinereucta legados pelo 
conselheiro LcouarJo dc Araújo. 

—Vüo começar a ser coustruido» os 
sete primeiros kiloinetros do traço do 
caminho dc ferro de Valença a Mon-
sto, da nova linha que I r ! ate ! cs-
taçüo de S. Mamede. 

—No mez de agosto foram coucedl-
dos 359 passaportes, pelo governo c i -
vil do Porto, com destino ao Brasil. 

—A commlssto de carnaval, delegada 
do Cluli dos Feuiauos Portuenses, t e -
cel eu já notlllcaçõei de proprietários 
e inquilinos do pi-edios das ruas de 
Santo Autouio, Clérigos eSanta Calhi-
rlna, de que ornaineutar!o e llluini-
narilo, por occaslíto das festos, as ra-
chadas das suas casas. Assim, ede pre-
ver que as ornameutações e lllumlna-
ções de prédios, uo auno futuro, ser,Io 
em muito maior numero e de muito 
mais importoucla de que na época 
passada, o que coutribuir! para »ui-
tnar a cidade, daudo-llie um aspecto 
festivo. 

Na nossa melhor sociedade lavra 
também euthuslasmo pelas festos car-
navalescas dos Fcnianos, pois que 
muitos tenlioras e cavalheiros da me-

emquanlo eu 1! vou falar-lhe.» 
Foi o diabo, com elleito ; mas os ne-

gócios que tratou erain Uo complica 
eot, taes enredos armaram um ao ou-
tro, que o dlabu n J o voltou e o vento 
ainda o e s t ! esperando. 

X 
No conllssionarlo: 
—Tem Jejuado durante a quaresma? 
—Saber ! vossa reverendlsslma que 
lo senhor. 
—Tem liulla f 
—Saber ! vossa rever*ndis->ima que 
to teubor. 
—NSo o posso absolver, porque e s t ! 

a n peccado. 
—Eu me explico, senhor. Na minha 

Iblhlnha d i z : jejum ato a Fascina, 
«xcepto domingos. Ora, como en me 
ebamo Domingoa, eis o motivo por 
que nto lenho jejuado. 

A a f o l h a s d t h o a t t a 
• C a r r e i a P a a l l a t a a e » — O ar. Cras-

rno Braga escreve um artigo sobre a 
Mutriua deüaar-Je e o caso de I ta ja -
k j . Noticiário escolhido. 

•w 

« i i < 

O B e t a d o de 8 . P a a l e » — . 4 demo-
artigo de A., sobre aa prov idea-
do goveruo em re laç lo ae cato 

I ta jah j . 
Cartas dojtoo. De rimo «egunJo ar-

Hfo do t r . Santos Werneck sobre II-
p l d a ç t o das sociedades de credito 
« a l . telegrammas e as outras secç-Vs. 

•PaafaUa .—Na tecç lo Crnna-a diz 
ai eolfega, a respeito da demorada r e -

l a das presos nas Cadeias, assom-
de q s e traiamos keje, a propoal-

de reeJamaçt* de a m eel le ia ves-
rtlno. Diz o Pa»f%lU: 
«34 IMIa é q s l : da «nesta pro'un-

- ———_ i l i éetêfittU MlÍ€ 
•Ure N U a i a che po6 « e m a -

Mml.t âlia -e_T 
llUWvc. iIRlAK 

S. Paulo, o serviço de vacciuaçüo antl- | b o r ro'la tomar,lo parle uo cortejo de 
doinlugo gordo, daudo-llie uma acten-
tuada nota de disliiicçao e afegrla. 

Eslto Jíi nomeadas alguma.» das 
commlssões de ruas, para o llm de 
solicitar o auxilio dos moradores res-

Para auxiliar o aeu levantamento 
veiu de encontro ! bolsa farta do c a -
pitalista, o obulo modesto do operá-
rio e até ! dadlva expressiva das 
creanças, qne, voluntariamente, leva-
das pela sua bondado angelical, um 
dia, em um coliegio nesta capital, reu-
niram suas economias e envlaram-u as 
como ajada ao eaprehendlmento gran-
dioso, que surgia como nm palaclo 
encantado do seio do povo. 

O Instituto Pasteur de SHo Paulo 
representa, como bem disse o dr. Al-
fredo Osorio, delegado argentino ao 
ultimo Congresso Latino Americano* 
•u meis nobre cryslallisarilo dos senti-
mentos p\ilnnth ro/iirot do /IO' o paulista. • 
Os seus serviços a causa publica são 
Incalculáveis. 

Centenas de peu-ias, tenras creanci-
nbas, senhoras,tionens velhos,Wm sld° 
libertada* da ralva.este terrível nagello 
queo(regoDloseoridechamava<o morbo 
'ethah, graças Avaceinaçlo prdtleada 
n'aquelle aatobeleeimento, que, em 
o u » hora liemdlta, transplantou para 
SJo Pauto a «emeatelra recuada da 
obra divina e i m a o i t a l do genial Lul-
Pasteur. 

Novecentos pessdaa abençúam, nc 
presente momento, em todos os reean 
tos de Brasil, em Minas, So Rio Gran-
de, na Bahia, em 5. Paulo, o serviço 
prestado pelo nosso Instituto Pasleur» 
llvrando-o* da a t e n * o restltoiado-
Ibes a vida e a saúde preciosa. 

Bernaventurada sina t Mais de •»• 
veeentos pessoas reeakeraa e reasedto 
aalvader e, até M * . «em m a traço 

d a lvara das 
os tativtdoo» 

• raiva, aaat a e r a z 
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pectivos ! s lestas a realisar, e as res-
tantes commlssões estto sendo orga-
nisados. devendo em iireve encetar 
os seus trabalhos. 

A commlssílo de carnaval deliberou 
olhciar ! Gamara Municipal, rogando-
lhe que nlo perm tia ornamentações 
nas ruas por onde desfilarão os corte-
jos, de modo que o desfile dos mes-
mos cortejos so laça sem embaraços e 
o publico possa transitar livremente. 

km breve s e r ! publicado o program-
o u do concurso para ornamentações. 

I m grupo de quatro soclos apre-
sentou ! commissüo um croi/nis ori-
ginalíssimo, de um carro que figurar! 
nos dous cortejos de domingo e terça-
feira de Carnaval. 

O Grupo dot 311, que se constituía, 
entre os sócios do ciub, no anuo fin-
do, logo ap-'is as fesias carnavalescas, 
com o fim de eollal>orar no cortejo 
dc domingo gordo, apresentando car-
ros de pliautasia e cavalgada.» luxuo-
sas, reuulr-se-! proximameute para, de 
acrórdo com a com missão de tiarna-
val, ser resolvida a forma por que ae 
apresentar! uo cortejo, sabendo-se J t 
que esse grupo, formado de dlstlnctos 
rapazes da melhor roda, conto eom a 
adhetto de multas teoboras, que da 
r3o a nota, delicadamente alegre e 
fina, das festos, em que lia vera, pelos 
elementos qne ae estto conjugando, 
um enthuoasmo extraordinário. 

Também alguns aocios do elub, de 
elevada pottçte social, e que passa-
ram j ! a época da sua mocld.de, ani-
mado» pelo crescente eathuslasmo pro-
vocado pelo esperado esplendor das 
fatura» testas, estlo organtsando um 
outro grupo, que se Incorporar! ao 
eerlejo de domlng* gerdo, e que le-
mos a denooainação de • Grupo da* 
Velhinho*.. 

Para ama conhecida cata de eoo-
aerraa, está sendo exe-utodo * m rro-
í "« t para n u earro-re.-laaM. qne <• es-
plendido pele* motives decorativos, 
extreaemente I U X U O M S * ertgloaes. 

—A Academia Portaease de Beilai 
Aries de Perto fecebee a a eflleto do 
Mionierte de 
o e e a direceie da -Brialea Cai fer j 

—Ha muitos dias que om M e ld> 
tensiulmo uot «ela; e barometre tom 
descido extraordinariamente, a l a s -
peraturamlulmaéde t graua e a M á -
xima de 12; de uolto chegou a M > e e 
campo* nos arredores de Parto i 
reoem braucot de geada. 

—Iteallso u-se a poue da 
cadeia de Braga, cedida pela 
Muulelpal ao goveruo, para a 
Irucçlo de roparliçOes publicas. 

O respectivo auto de posse M llds 
perante o sr. director das Obras P u -
blicas, pelo tr . administrador do M t r 
eeibo, estando presentes o sr. dr. Ha-
drlgues do Carvalho, governador c i -
vil, toda a Camara, commisato defen-
sora dot destines du Braga, preaidoo-
tes de todas as associações desta d d s . 
de e outros cavalheiros. 

Lido o auto, começou a demoliçto 
da muratba uue dá para o largo de 
Barão de S. Marlinho. Nesta occaslla, 
foram levantados vivas aos que mala 
se ti ni interessado pelos melhoramen-
tos. 

Fora da cadela eslavam todas aa as-
sociações com suas bandeiras, d i f e -
rentes bandas de mutlea e muito povo. 

Km seguida, rorniou-te o cortejo 
que era imponente <i mayesloto, dlrl--
gindo-se pelas rnat Rodriguet de Car-
valho e da Misericórdia para os paçet 
do concelho, onde te realltou uma aas 
s t o solenue. 

A sala das sessões apresentava uo* 
aspecto, surpreuendeute com Iodos •• 
representantes das collectlvldadai re -
feridas e immenso povo, que oerupava 
lambem as salta imniediatos. liai l e -
dos os rostos te notava viva taltofeii 
çâo. 

O sr. dr. Dominsros José Soares Jú-
nior, lllustre presidente da Camara, 
«brindo a tessto, disse que, muito 
commovldo, agradecia cm seu nome e 4 
uo da Camara a grande manlfesteçle 
popular. 

Fez um rasgado elogio ao nobre t e * 
veruador civil, que com tanto dedlea-
çüo se havia interessado por esto t e r -
ra, assim como ao sr. dr. Itodrlgues 
de Carvalho, político de alto valer, 
que, com tanto Interesse, se encontra-
va .sempre u puguar pelos progressoe e 
desta cidade. 

Entflo, um vereador pâz em releve 
os Imiiorlantcs serviços prestados peto 
Irinüo do sr. presidente da Camara, o 
sr. dr. Arthur Soares, activo admi-
nistrador deste concelho. 

O sr. presidente da Camara, conti-
nuando, disse que Braga multo tlnba 
contribuído para os cofres do Estada, 
e quo uada havia recebido. O pouco 

3ue se tinha era devido aos esforços 
o município. 
Uue todos te deviam unir, como so 

faz noutras terras, para prosperar. 
Termina agradecendo novamente a 

sincera manllestaç.to que o povo et ld 
fazendo. Uue fazia voto» para que es-
Ia capital do Mluno prosperasse. Que 
a Camara dava um voto de louvor a e 
sr. ministro das obras publicas (Grau-
des e prolongados applausos cortaram 
o discurso do nobre presidente da C » 
mara). 

A seguir, fez aso da palavra o a r . 
dr. José Maria Rodrigues d» Carvalho, 
digno par do reiuo e prestigioso rbeto 
d» partido pro<resalila deste d i t t r i -
eto (E1 recebido pela assembléa com 
uma extraordinaria ovaçto, bravo* a 
palmas). 

Dls.se s. exc . que se congratulava 
pelos novos melhoramentos com q u e 
ia ser dotadn esta eapilal do Mlnbe, 
que vai entrar numa época de pros-
peridades, a que tem direito pela * n a 
categoria de cidade do reino. 

Uue a velha cadéa era uma verge-
nha para nõs e um autro nauseabun-
do para os desgraçados condemnades 
a babital-a. 

Uue o velho pardlclro la desappare-
cer, e 110 seu logar se levantaria nm 
magnífico edifício para »s repartições 
do Estado. A cadéa seria roustruida 
em logar proprlo, com todas aa con-
dições de hyglene. 

Uue o» melliorantenlo» que t e pro» 
jeclam lito de contribuir para e*ta Cl* 
dade ser visitada por uaclouae* e e s -
trangeiros. 

Refere-se com louvor A camara m a . 
nlclpal, ao sr. governador civil, ao t r . 
administrador do conselho e commlt-
sSo dos Interesses de tlraga, dizeudo 
que a todos era de Inteira justiça que 
se tributasse respeito, bem como ao 
sr. ministro das obras publicas. 

Por ultimo agradeceu a manifesta-
d o que lbe fizeram e levantou vivaa 
á Camara, governador civil, admlnlt-
trador do concelho, commisslto de In-
teresses dc braga, conselheiro Jesd 
Ludano, ministro das obras publicas 
e artistas bracarenses, sendo calorosa-
mente correspondidos. 

Falou depois o sr. Joaquim da 841-* 
va Gouçalves, presidente da a s a e a -
bléa geral do Monte-plo de S t o José. 
Referiu-se ti velha cadela, mostrando 
a necessidade que havia efn destrail-
a. Uue os artistas se congratulavam 
)or verem ao aeu lado vultos d e v a -
or, como os cavalheiros preaentoa, 

que taulo se Interessavam pelos pro-
gressos da nossa terra. Termina le -
vantando vivas a Gamara e aoa sr* . 
dr. Itodrlgues de Garvallio, governa-
dor civil, e administrador do conee-
Ibo. 

Em seguida, falon o sr . visconde 
de Paços de Nesperelra. lllustre go-
vernador civil deste dlstrleto. Diste 
qne havia um anno que estava eeat 
a administrado deste diatrlcto, tendo 
de vencer tanumeras dtnieuldadês 
para ser ulll a esta cidade, que ae 
resentia da faltn de melborainealM. 
mas que eocontrara apoio na Casa 
Municipal o 110 sr. dr. Rodrigues 
Carvalho, nobre ctiefe do partido | 
greisista, de quem fez o elogio, e e o n -
gratula-se por ver realieado» o» teus 
mais ardentes desejos. Agradecia a 
penliorante mau! festaçto que lbe fi-
zeram. 

Discursou por ultimo e sr. dr. Ar* 
tlinr Soares, cons Uerado administra-
dor deste concelho. 

S. exc . falou eoin enthuslasmo, d i -
zendo-se commoTldísslmo com a s t a -
nifestaç.10 pdpular. tentlndo-se t a a -
bem recompensado pelo eulhushaaM 
que notava nos liraeareutes. 

Uue nada iiavía feito, e que apeaaa 
cumpria o seu dever, concorrendo 
para oa engrandeclmentos da t o a fer-
ra, os quaes era j ! tempo de soeafee. 
A época presente e r a o reaaaeer é s 
uma atplraçto uova. Beadto culto e 
veneração ao t r . dr. Rodrlgaca da 
Carvalho, cujo nome aprendeu a r t t -
peltor desde creaaçt . 

Teceu elogios ao tr . governada* at-
vll, que lem moeirado temar* 
d e l n dedicado per 
rlat desta cidade. 

Levautoa viva* a * povo I 
aet artista», e o a m i t a t o defemara < 
oosso» late restes, ministre 
puldiea* e dtrerwr da» ehfae a M a * 

illelalnt 1 l&m f j - - , ^ 
«w*e a m n c e j < r n r . u n m w wm 
fôihliie'díl1»!^"«tmrhmSOm 



SiriitoiMifoai 

t cemmls-
1 4 * Draga. 
• 4 M « M M 
k T H i t r M 
I M k a n d M 

i • queimou-ta M i t o togo. 
• u n o eu psrler 4 * obrai pu-
m amittir M M E R H M • N -

diferentes . ^ pHNfHjw--
eemmerctaule» de togar a s fisl-
• W i n , pedindo • eoastrucçlo 
• variante do traçado Mtudâda 

de estrada m i r a Mira • iUiva 
da eontiauaçlo da* obrai da 
arta de Coimbra, 

(•«amador civil da Vlila Real 
I M governo. bole. «ma repreten-
da c a a u r a de Paaagullo, pedia 

• «aludo e construeçlo de ama es-
' qae K(»e a freguezla da Cu-

a de outra* llmllroplies domesmo 

L ministro dai ohras publicas 
ao dirertor da> olirai publica* 

nau* sue proceda ao e*tudo de 
•Ma estrada e a i n os disirlcto* I I e 
4 pasaaado por Vil lar Seece. 

FERNANDES GASPARIMIO 

Opiniões alheias 
• B U I H p a r a oa 

p a b l l c o s . A I n t o r v e u -
( t o y o l i t i c a n a a nozaaaçftoe 

Nada ha mais Irritante do que a po-
lítica. Por toila a parte ella se manl-
j e t l a produzindo sempre desgosto», 

matai Irremediável* e. As 
plautaudo o pomo da dlacordla 

as taiuiliaa, errando e acirrando 
•dtoe f H atravessam a* gerações. Eu-
tretaulo. ella tem seu predomínio; os 

delia se «erveai para a aua 
> às altas posições officlaes. 

á principio luppuuham todos que, 
> oa empregos públicos, • concurso 

> necessidade; que era esse o 
pretenderam o* logares va-

ga* lodo* aquelies que tivessem halil-
que u l o temessem apresen-

peraute u n a banca examina-

Acreditava-se que, feita pelos e x a -
•tlnadoer* a classltieaçlo do* candi-
d s m . s l o se adoptotse, como outr'ora, 

> • * paterna de ser escolhido e nomeado 
« b* Candidato classificado, aquelle que 
moatrau habilitações Inferiores ao* ou-
tra* aeueurreutes. 

A presuinpçlo recabla toda na esco-
lha do candidato classili<-ado em 1* lo-
t a r ; nem outra devia* ser a liulia de 
mmdaeta de quem tivesse de assignar 
• nomeuçlo. 

Seria lambem um reconhecimento 
4 o Julgamento do* examiuadores que 
aouberam, na classificação feita, cum-
prir o teu d»ver. 

aotrrkiuto, a oplal lo geral accelta 
presentemente é que o concurso ue-
ufiuai resultado pratico tem produ-
zida. 

A hilerveuçlo política se revela sem-
pre ao preenchimento do* emprego* 
públicos. 

Qaaii sempre « lo nomeado* exami-
n a d o » * pessoas da esllina do candi-
dato que couta com a protecçlo olfl-
«iat. 

Nealas alreum*taDC!*s, essa concurso 
Dlo pasaa do uma simples formali-
dade. 

MM* aoueurso põdo baver, pois que 
o * antros ooiieurreule» Interlptos, deau-
to da certeza de que perderão seu 
tempo, deixam o campo livre aquelle 

i de conlai tem de ser o n o -
, quer teulia ou u l * as babi l l -

i precisas. 
M n i o diremos que a* empenho* 

appareçam produzindo seus conheci-
do* eBeitos; iremos mais longe—e po-
de rvaao* a Urinar que até o* ponto* 
d * prova escrlpta e oral pódem ser 
larueeidoa ao concurrente, de modo 
4tie assa exame absolutamente nada 
• x prime. 

Parece-nos que esse >ysteina con 
earre para que os moços que procu-
r a m occupar esse* empregos, vendo 
a s tnjusl.ças praticadas, desconhecidos 
oa «eus merecimeutos, desprezadas as 
provas da sua baldiltaçlo, n l o tenham 

1 as Inslltuçoes e procurem com-
todo o transe. 

B a l i a * vezes alguns mala perslsten. 
te* apre*eutam-se em novos concur-
sos, empregam seus esforços, luetara 
•.a ardor, mas a aorto coutlaúa sem-
pre adversa e, afinal, retlram-se venci-
dos • descrente* das promessas que a 
k l lhe* indicou. 

A pehllea, sempre a palNIca emba. 
rafaude as mais Justas pretensões, as 
habilitações mais comprovadas para 
auileutar o Oihotlsmo I 

Elles, que, dados na lei na just iça 
4 a NU* julgadores, esperavam e x e r -
cer um emprego publico—ae pela tei-
mosia conseguem, depois da tanlas dlf-
Aculdades, o Um desejado, pelo em-
prego da protecçlo olliclal. no exercí-
cio desse emprego, n.lo podem bem 
aerrlr , porque lérn sempre uma alTel-
( h , uma admlra^lo por aquelle que 
lhe deu a m.lo e a quem cm liypothe-
aa alguma deve ser fugrato. 

Butretaulo, esse* costumes n l o s l o 
abolidos e nem a política deixar* de 
intervir, arceltaudo ou excluindo este 
o a aquelle pretendente aos logares pu-
Mkos. 

l ' a a das prlnclpac* coniltçOes, um 
4o* requisitos esseuclaes do homem é 
—o «aracter. 

Quem nlo o tiver n!\o pOde ser um 
bom polillco, um exceliente emprega 
dotpublieo, de modo que a preoccupaçlo 
fnndaaseutnl da Republica consiste ua 
formaçlo de homens que a prestigiem, 
cavando bem fundas nas camadas *o-
atae* a * verdadeiras noções de amor 
As lefs e respeito á auetoridade. 

S ' preciso que no convívio ofnelal 
todas temem parte, que na mesa do 

i todos tenham um assento, 
i no* pórticos da Republica, em 

lattras malutculas, se li o seguinte dís-
tico i 

Tedos s l o eguae* perante a lei. 
ICMOTIS 

•A W V V I M U , I F W N T V U V M M 

ou reanMoa eelleetlvaa, 
ixlmd a * ta tralaado de um a s -

s u m a * da aatareza gravíssima, m e -
lindrosa msaaw, que demanda a ma-
a lma ealma, • mata singular critério, 
afim de ter «ma soluçlo Joata a ra-
pa radora da mal ptafloado, assumplo 
que pende do estudo a rasolaçio da 
n o n a ebaneellaria, a cuia freute ae 
eucontra um braallelro, l l luslre por 
todos o* titulo*, patriota mala que 
ninguém, em cujo tino e capacidade 
comprovada devemo* ooullar serena-
mente. 

F.m taes condlçOe*, se s lo censurá-
veis uetie momento quaesquer manl-
featacSea populares, Consideradas pre-
judlclae* ao bom andamento da* ne -
goelaçflaa enlabolada*, o que se diria 
se uma csrporaclo militar, como a 
guarda nadoual. viesse promover reu-
niões, levantar protestos, incitar, era-
Um, o povo, sob o pretexto dc pacu-
das adirmaçOes patrlotleas I 

. Acreditara, talvez, o tal veterano, 
que a guarda nacional neale listado 
uílo tem quem a dirija e acha-se en-
tregue aos caprichos da patrlotada 
tola, geradora de alIuaçOes dlflleels, 
mas que no momento opportuno des-
appsreco uas brumosas e longínqua* 
maUas t 

( r critério com qne ae baeonduzldo 
a digna olflcialldade, n l o SÍÍ da guar-
da nacional de Soutos, como de todo 
o Kstado, 6 o mal* digno e correcto. 

(tiiando delia precisar o governo pa-
ra a defesa da palria • da Constitui-
ção, ella ahl estará Inteiramente i * 
ordens, prompta a todos os sacriüclos. 

ÜITereoer-*e, porím, quem iS obri -
gado por lei, repulamo* um absurdo 
iujusllllcavel. 

Acredite o Ul veterano que e*sa 
milícia Toi e aeri, em todos os tem-
po*, a aeerrima defensora dos nossos 
brios e dignidade, J ímols se etcuaari 
a prestar seus palrlollco* serviço* a 
naçlo quando tórem elles reclama-
do*. 

UM querer aujeltal-a a exhlblçfie* 
quixotescas e r idículas . . . n l o t 

O amor da palria. assim como a 
dedicação pela* Instituições republica-
nas uno se provam em m—Ungi e 
diacursorlos da rua. nem em ardòrosos 
artigos de jornal, luas cumprindo op-
portuuameute, dedlcameute, cada um 
o seu dever. 

LAFAYÈTB 

m m m do estado 
M o houve sess&o por falia de nu-

mero. 

O Senado approvou liontem, sem 
deliata. em 3* dtscussüo, o orçamento 
para t906. 

Chronica social 
« N N t v e r a A n i o a 

Fazem aunos b o j a : 
A seuliorlta Coliuba, (Ilha do *r. ma-

jor Bruto Luiz Coilaço. 
A senhorlta Corlna Barreto de Cas-

tro. 
O sr. Itagyba Jardim, funcclonarlo 

pnlillco. 
O sr. Jullo Augusto da Cunha, aca-

dêmico de Direito. 
—O sr. Antonlo 1'ossldonlo, func-

clonarlo municipal, teslejando o annl-
versarlo de sua esposa, reuniu lion-
tem em sua casa grande numero de 
amigos, aos quaes oITercceu delicado 
janlar . 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 
Seguiu honte.n para Barreto* o sr. 

dr. Joio Hapllsta Martins do .Menezes, 
juiz de direito. Agradecemos o cartüo 
de despedida que nos enviou. 

—Seguiu para llausnal o sr. dr. Ro-
drigo 1'erelra Leite, senador esladoal. 

P A L L E C I M E N T 0 8 
Kalleceram : 
Nesta capital, liontem, sepoltaudo-se 

no mesmo dia. d. Joaqulna Vieira, es-
posa do sr. alfcres AlT-disu Vieira, en-
tregador desta folha, e a quem damos 
pezaines. 

—Nesta capital, o menino Lauro, fi-
lho do sr. Nicolau Moreira. 

—Km 1'iraclraba, o ar. Parlzlo de 
Almeida. 

—Em Faxina, o sr. José Antonlo de 
Barro*. 

—Km Viçosa, Minas, d. Maria Vaz 
de Mello, viuva do dr. Var. de Mello. 

—No lllo, o medico dr, Miguel Sau-
t Anna ; o medico dr. Hocha Freire ; 
o dr. Gabriel Luiz Ferreira, juiz da 
1* vara eivei. 

O F l u r u n te S . P a u l * 
NA SALÃO DO «HBOGREDIOB» 

A b e r t o todoa oa dtaa das I O d a m a -
nh& i a 1 0 d a n o i t e 

Entrada. U 

Pelo nosso Estado 

A S o a r i a J T a c i o n a l 

üm patriota e veterano do Paragnay, 
1 em Santo*, julgou-se no d l -

_ alaear pela imprensa locai o 
* da fia<>rdd Notnnal daqoella 

irqa^ desate das sueresao* 
em ftejshv. a s * quaes flgn-
irstsgealatas • eomman-

' da eaabaaelra aliem» 

3 1 : 

a dinsiorta 
IÉo convocou mftttntt popu— 
I i l n â l 4A M I M M f HIÉIIÍII I B.,IWI 9 . m m w j pivintt , 
1 tehtda pela ttaçao, aem ae 
a favrrao poado as serviços 
Ma t dl*pa*tçso para asar-
i a aampo 4 a fcalwba em fa -

re jada. , 
censura, sobre ser 

Santos—Mo logar denominado Al-
lemôa desabou uma cas*. na occaii-
I o que pasiava um trem da Iugleza. 

Estavam denlro da casa oito pes-
s * as, das quaes algumas ficaram feri-
das, principalmente uma creauelnha 
de tu mezes de edade, que receiieu 
diversas contusões. 

—A talentosa cantora Malvina Pe-
reira reallta hoje u a festa artística 
lio tinarany. 

—Hoje o •Sport Club Americano 
reallsa uma bella festa sportlva, cons 
laudo de corridas de velocidade, .de 
resistência, em saccos, pulo de dlstan 
cia, lueta romana, corrida* de 3 pés, 
devendo encerrar-se o programma com 
um maUh de fuol'ball. 

—Dlr. a TrUmna que os *rs. drs, 
Ouilliermfl Álvaro, euefe da Commls 
s l o Sanitarla, e Gonçalves Filho, e n -
genheiro da Camara Municipal, proce-
deram a uma vhtorla no barrac.10 
silo X rua Sk de Maio, onde outr ora 
exlatiii o mercado de peixe, chegando 
ao segulute resultado: 

A* condiçOe* de segurança e establ 
lidade do referido b a r r a d o sSo bOas 
entretanto, ficou resolvido, attendeu 
do-se ao estado da eonstrucçSo do lo-
cal o disposições geraes dos Codlgos 
Sanllarlo e de Posturas, que sO hs 
uma raz.lo para permanecer alll a re-
ferida construcçlo: trausformal-a num 
mercado de flores. 

A uAo aer n í i i a hypotliese, os dous 
peritos foram unanimes em accordar 
que £ preferível ser o mercado demo-
lido. 

Os peritos supra citados lavrarsm 
e asslguaram um termo dessa vistoria. 

—Para a nova dlrectorla da Socie-
dade /lene/lrenie s de Fevereiro foram 
eleitos-. 

Dlrectorla: presidente. César Bacel-
lar; vlce-dlto, Aleiaudro Chasaeraux; 
i* secretario, Antonlo Salinas Júnior, 
1" dito, Manoel N. 1'erelra; tbesonrel-
ro. Joaquim Augusto Dias ; beneficen-
tes: Estavam Lisboa. Francisco Silva, 
J o i o Ferreira Alves e Tbeodoro Cam-
pos; commlssUo de exame de conta* 
coronel Cil A. de Araújo, Antonlo José 
Rodrigues Gomes e Vicente A. Glaea-
iilini; mesa do conselho, presidente, 
Ataliba St lxas ; vice-dlto, major laoli-
no de Carvalho; 1' secretario. Jo io B. 
do Espirito Santo; 8 ' dito, Delphlno 
Stockler. 

—O vapor Cllrl de Milano conduziu 
um calxSo contendo ao 000 Itras para 
o Banco Commerelale Italiano. 

—O rio que banha o bairro de Co 
liatlo desvioa-se do curso natural e 
tem-se espraiado, alagando grande 
qnaatl4ade de terreno* cultivados, 

enormes prejuízos. 

— O Tribunal 4 o J a r y 
i, em sua ultima aesslo. o 
I Piato de Carvalha a t 

7 tf Ias e t l horas de prlslo 
nefhtlãr a advogada 4a defesa appel-
loa 4 a « e a l e i x * . 

, • * » Asvie J a Invalidas aaham-ae 
l i rpaolhldsa « T mendiga*, H a l o t t 
a s m i n s • • mulheres. 

—No 41a • de Jauelra ser ie reallsa-
4as as Mira* trlmedrae* uo núcleo ca-

Campos Sallei». 

V l b o t i A o Vrata—D.'u entrada na 
cadela publica o Italiano Giusoppe 
llarcello, vludo da fa/.ouda üunh> An-
tônio. o iufellz esta louco. 

—Ksta nesta cidade o dr. Mario liou-
r io , medico em Snrra Azul. 

—Fez aunos anle-houtem a *ra. d. 
Olympla Uueuo Ribeiro, esposa do sr. 
major Antonlo Pereira da Silva J ú -
nior. 

S r a f f a u f a — F o r a m eleitos para a 
uova dlrectorla de Club Lltterario: 

Prealdenle, tenente Fellppo Rodri-
gues de Siqueira; vice-presidente, dr. 
Lalavette Saltes; V secretario, Aiito-
nlo Ferreira de Carvalho; S" secreta-
rio, Fraucisco Lacorle: thesoureiro, 
Ernesto Assis; procurador, Fermlno 
Frúes; orador, professor Pedro do Mel-
lo; comml*s9o liscal, dr. Jollo llaptls-
ts de Barro* Pimeutel Filho, Francls-
co Marllns Ferreira Juulor c Sartuul-
no Chavasco, 

—D'yt C daile : 
• A s 4 horas da tarde, d* domingo, 

falleccu n orpliam lieorglna, que, con-
forme noticiámos no numero anterior, 
tentara a H do corrente niez contra a 
aua exlsteucla, erabebeudo os caliellos 
o as vestes em kerozeue e lançando 
fogo em seguido, o que lhe produziu 
as horríveis queimaduras do que velu 
a fallecer. 

A propósito sabemos que conllntia 
na policia o inquérito instaurado com 
o fim de ser apurado o motivo que 
levou a infeliz a commetter esse acto 
de desespero. 

Dos depoimento*de algumas das tes-
temunha*, que foram ouvidas uo Inqué-
rito, j a se evidencia que a orpliam sof-
fria castigas plivsicos na c isa do ad-
vogado dr. Jovlauo Telles, oude Cita-
va contratada. 

O que ó necessário ó que a auctorl-
dade, a quem esta couüada a defesa 
dos Inlercises de pessoas desprotegi-
das da eorte, privada* do* carinhos 
de uma inle e do braço forte de um 
pae, toma mal» a sério as sua* obri-
gações, contribuindo, assim, para evllar 
esses castigos Injustificados, quo de al-
guma fôrma nllo deixam de aviltar uma 
sociedade culia e clvillsada. 

F r a n c a — N o dia 21 do corrente rea-
lisa-ae a lesta de encerramento do 
anuo lectlvo do collegio N. S. de Lour-
des. Nos dias 1» o 20 estar* franquea-
da a exposição de trabalhos uo salla 
do externaio. 

—Fez aunos no dia I I a menlaa 
Maria Marllns de Andrade, filha dosr. 
corouel Audio Martin* de Audrade. 

R i o Claro—O Jntlitulo Ciências e 
Istlras reullsarla liontem solouncs fes-
tejos uo iheatro fVrn.r. 

A s S horas da noite, depois de uma 
marcha executada pela corporaçlo 
musical Cario» Gomes Independente, 
seria atar ia a lessJo lltter»rla pelo 
dr. Aclillles do Oliveira Ribeiro, fa-
lando em seguida o dr . Mariauo de 
Sequeira, orador onielal. 

—Está enfermo, guardando o leito, 
o sr. Emílio Notlcl, conimeiciante des-
ta praça. 

A r a v o q n a r a — D ' 0 Popular : 
«Acompanhada de forte e prolonga-

da chuva de pedra, desabou ua tarde 
de ante-houtem medonha tempestade 
sobre os bairros de Sanla Josepha e 
Iloqnerí. 

O* prejuízos causados, fcii/.meqle, 
lllo foram avultados. A eslaçlo de 
Santa Josepha llcou quasl totalmente 
descoberta, assim como diversas casas 
de colonos das lazeudas circuin vizi-
nhas. 

Pelo que tivemos occasUo de obser-
var, em Sanla Josepha n tempestade 
n l o causou á lavoura grande datn.no, 
o café derrlçndo pelo vento e graulso 
n lo ii tanto quanto parecia e as pró-
prias arvores n lo Dcuram multo dain-
ulilcadas.» 

r 
réa J a 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do Caiamersio>—O I* te-

nente Armando llurlumaqul, assigua 
o arligo A eonittluiçlo de uma «711.1-
dra moderna; Ometilha e Varias : 

Do serviço lelegraphlco: 
• ccTKr.shrm.o, 11— V^m revestidas 

de extrema gravidade as ultimas no-
ticias recebidas de dllferentes povoa-
çòe* do Império. 

Os operários das fabricas e outros 
estabelecimentos Industriaes do Itiga 
declararam boje a parede geral. 

Em cousequencia da liisullirlenrla 
de tropas que guarneesm a cidade o 
estado de sitio proclamado Im dias 
pelo governo u l a surtiu o cITeilo de-
se ado. 

Os paredlslas completamente arma-
dos e dispondo de grande quantidade 
de muuiçOes travam continuamente 
acccsos tlrotels com a força armada, 
que (1 obrigada a ceder ante a supe-
rioridade numérica dos adversários. 

Quasl todos oa edificlos do Estado 
estio sendo devorados pelo Incêndio 
atendo pelos pnredlstas. 

O ministro da Marinha ordenou a 
partida lmmedlala para aquelle porto 
de alguns vasos dc guerra. 

Em Lodz, o* operários paredlslas 
atacaram os empregados do Correio 
que se dirigiam para o trabalho, re-
sultando numerosos feridos de paile 
a parte. 

As noticias de Varsovla s lo mais 
tranqulllzadoras. Iloja retomaram o 
trabalho cerca de £00 operários. 

Na proviucla de Samara, reina com 

firande Intensidade a peste bubônica, 
endo j l aldo notificados numerosos 

casos lalaes. 

t.tsnOA, 1.1 — A bordo 
Uropesa, chegado hoje do TeJ 
redeute dos portos do lirasll, deram-
se durante a travessia Ires casos de 
moléstia suspeita. 

Trinta passageiros foram recolhidos 
ao Lazareto. 

SA\TIACO, 11 — Por occasllo das 
festas rommemorativas do primeiro 
eeutenarlo da prociamsçlo da Inde-
pendencia, será levantado, nesta eapl 
tal, o monumento da Imprensa. • 

do paquete 
'e/o, pro. 

Theatros, etc. 
P O L . Y T H E A M A 

Nlo podia ter aaálhor a coaeoireaei* 
de Uoutem neate lheatro. Aanuaelau* 
a* a estiva da cançoueti*ta frauoeaa 
Ciairandrée : mmmi lei nutres... Nla 
d um numero qus ae destaque 
prograinma. 

—Para h o j e - dou* rapeclaculo*. 

Ivar* 
aoitura em favor 4 a moamo, par 
ternduads ao d ia I I 4a cortante 
campriateata da pena 4 a Ua* anuo* a 
que foi eoudemnado. E ' como m« 
cumpra Informar respeitosamente a v. 
•xa. S. Paulo, 10 do dezembro de mil 
novecentos o cinco. Exceileiitlsalmo ae-
« h a r doutor Waiieealau José de Olivei-
ra Queirós, 111. d. juiz substituto.—O 

malinte e * "noite. Kxl i i l» lr -80- i " tantõràf c « u n d o • « " ' » » " . Authero Gomes Bar-
uum como noutro, a cachorra Ü h i j H 
que cantará n Gioconda. 

M A L A O H T K I X I V A Y 
Damos hoje o programma do A* 

e ultimo «arau musical orgauisadai 
pelo professor l.ulz Chlairarelll, com 
u auxilio de artistas e amadores, que, 
se realisart segunda-feira. 

:'I1UIEIRA 1'ABTK 
1. Shuber —Impromptu em sl IwmoU 

para tola piauos—mlles. Alzira a 
Antouleta Itudge. 

2 . Pucclnl—Nou Ia sospirl Ia noatra; 
easela t, da opera Tosca — lulle. 

'i liereziua Matarazzo. 
8. W. Fr. Bacb—'1'hemn com varla^ 

çOes ; Chopln-Llszt—Chanf polo-
ualse—mlie. Bcllali de Andrade. , 

t . Itellinl—llomanza da opera Giuiiet, 
ta e Homeo ; Grleg — Nocturue r 
V0111 Monte 1'iucio—professora inlle. 
Eliza liilclier. 

0 . Dandrleu—Concerto dos passaros : 
D. 1, O gorgelo; u. 1, Os umOres; 
ti. 3, As nupelas. Scliuliert-Llsat— 
Barcarola. Grleg—Variações sobre 
um thema uoruogucuse—tnlle. An-
tonletta Rudge. 

SSUOXOA PARTF. i 
1. IlacIimauInolT—Prelúdio ; Schuliert-

Tdiislg, Marcha Militar—exma. ara. 
<1. Franclaca P. Fr. 1'lnto. 

t . Salnt-Sacus—Mou cu-Ur s ouvra i 
ta volx, da opera Samson et Ot:-
l i l a ; Vlanna da Moita, Pastoral— 
professora mlle. Elisa Bllcher. 

3 . Searlatll—Sonata ; Webor, J f rpe» 
tuum niobtfe. 

1 . Pucclnl—lu quelle trlne morblde, 
da o|>era W.i nou Leseaut; Cario* 
Gomes, Bailada, C e r a una voita 
un príncipe, da opera ttuarany— 
mlle. Therezlua Matarazzo. 

Mozart— Concerto em ré maior (ca. 
dcncias de Lluder), para plauo 
com acoinpauhameuto de Instru-
mentos de cordas—professores Cas-
taguoll, Russo, Arcolanl, A. Jorge, 
Lszzarlni c mlle Izabel Azevedo. 

a M > o á & o 4e «Svart 4 * | 
FFTM* MM IAP LAT 

Nada asai* em dita Informaçlo, 
qual me reporto lio* autos e folhas a 
principio referidos, nesta cidade de 
de S l o Paulo, aos dezcsels de dezem-
bro de IU03. Eu, Authero Gomes Bar-

segundo vscrlvlo, eicrevl a aa 
*lguõ—Aiithcro Gomes Barbosa, cx-

nieio. 
Sujeito ao* sellos de 1 (I*. — O se-

ttl 
4 a I Reatam, to I horas da tarda, « « a a 
tsr Adolaids Osaata, m i toam i r a * 

Carneira U « a , n. M-A, *a adiava 
com o aeu filho l .als, meaat 4 a doui 
aaaos de cdade, ao coito, aaonteceo 
derrulial-a dasastraaamenta, rosuilan 
do da queda a fractura da perua es-
querda do menino. 

Adelaide levou o (tolo ao eonhecl. 
menlo 4 a policia, sendo o menor r e -
colhido aa hospital da Santa Casa de 
Misericórdia, com gula do sr . capttlo 

Flrmluo, 1* subdel 

' Sujei 
kundo escilvlo, Barbosa. 

O 1'anoraua de 8. Paulo 
no sai.Ao no •enof.Ktniim-

A b o r t o todos oa diaa da» 1 0 d a i n a 
atb& áa 1 0 da n o i t e 

futrada, i 6 

Através dc S. M o 

s. 

3 

. P a i s , — No seu editorial defende a 
pqulparaçlo dos vencimento* dos olli-
cl«es do exercito o armada em posto* 
que se equivalham. Traduz do Finan-
cial Neics, d* 10 de novembro, um ar-
tigo «obre as esliadas de ferro brasi-
leiras; sobre a S. Paulo fíatlway, diz 
que é demasiado conhecida esta estra-
da para reclamar qualquer meti.-Io e 
o dividendo regular de 12 Isto é, 
10 °l . e mais t s|„ em bônus, e su(Vi-
dente para evidenciar o que as estra-
das de ferm do Brasil pOdem produ-
zir quando confiadas a direcrüo com-
petente. 

• O a a e t a da V o t i c i a s » — Ataca a 
quesllo da falia de agua para a Irri-
gação das ruas. Rebote noticias, a sec-
ç»o das creanças e telcgrammas. 

• J o r n a l Ao B r a a i l > — D i uma rhar-
pe, em gravura, sol .rs a rapidez com 
que foram discutidos oa orçamentos; 
a primeira colomna é occtipada com 
Cerrnaonden-ia militar, do marechal 
Leite de Castro, referindo-se em es-
pecial ao exercito portuguez. 

C o r r e i o 4 a M a a U > - D á assum-
plo para o artigo principal o projeeto 
de reorganlsaçlo do Banco da Repu-
blica, ultimamente adoptado pela Ca-

nra dos deputados; reclama contra 
falta de a ; u a aos subúrbios, ataca 
tmpaaidede dos eontrabandiatas; as 

demais seeçOes do costume. 

O Panorama ia Sâo Paolo 
Mo salto 4 o T A O S U D 1 M 

A b o r t o t o d o a oa 4 i a o « a a I O 4 a aaa-
a U 4 a I O 4 * « o i t o 

Entrada, 1 4 

P r e s o em abandono 
O duenro efiolal 

Lé-se 110 Viário Popular, de bon-
t e m : 

• Estamos Informados de que sérias 
Irregularidades se estilo passando re 
latlvaineute ao alwudouo e.11 que ja-
zem os inlelize* que se acham reco-
lhidos 1 cadeia, 4 disposição da justi-
ça federal. 

Uma dessas irregularidades chegou 
hoje ao nosso conhecimento e registra-
mol-a conforme as informações que co-
lhemos. 

No dia do rorrenlo, cumpriu a 
pena de 3 aunos do prlsüo, que lhe 
toi Imposta por crime dc uotas falsa*, 
Amaro José Pinheiro. 

Já decorreram dous dlar. e alô ago-
ra n lo houve, por parle da justiça 
federal, providencia alguma no sen-
tido de ser passado o alvarA dc *ol-
ture. 

Pinheiro, apesar de ter cumprido a 
pena, se conserva na cadela, resigna-
do, aguardando a resoiuçlo de quem 
compete providenciar nesse sentido. 

Um otilro facto que também pie em 
evidencia o descuro que reina por 
parte dos representantes da l indo nes-
ta capital é o seguinte: 

lia r.'kca de 3 inezos, procedente de 
Bebedouro, chegou a esta capital e foi 
recolhido à cadta, ii dispusiulo do dr. 
juiz federal, por ser aceusado de cr i -
me de intrflducç.lo ile notas alsas na-
quella localldaje. Jo io Gualberto Al-
ves 

Este infeliz desde esse tempo está 
na prlslo, aem que o representante da 
justiça competente tenha promovido o 
snmuiiirlo dc culpa. 

Vendo o abaulono por parte da Jus-
tiça, J o i o Guallierto, ha dias impetrou 
ordem dr liabcus-corpwt. 

A pellçlo nesse sentido foi entregue 
ao juiz federal e até agora nenhum 
despacho teve. 

lima prssôa, que se mostra inlcres 
sada, dlrlglu-se ao deparlnmenlo 
Juizado federal, retirando sc dalii tri 

endo péssimas Impressões, tal foi a 
halliurdia que presenciou. 

O que essa pcssOa ouviu c nos nar-
rou, da maneira algu na o podemos 
registrar nesias linhas, para que n lo 
sejam reitos commeutarlos pouco li' 
ionjeiros. 

lia tempos, n*slas columnas, recla-
nitmos contra o abandono em que se 
acham esses inre!i/.es, a ponto do Es-
tado ser obrigado a fornecer roupas 
para que os presos sejam mantidos 
com decencla. 

Apesar da publicidade dessa falia, 
nenhuma providencia foi tomada e 
agora aiuila surgem essas Irregulari-
dades, que s lo devéras gravrs.» 

O no.so collega vespertino jiarece, 
em parle, estar bem inrormado. I>c 
facto, só liontem foi solto o reu Ama-
ro José Pinheiro, devido a ter sido 
expedido em seu favor o respectivo 
alvará de soltura pelo dr. Weuccslau 
de Uuelro2, quo, apesar de n l o eatar 
em exercido da vara de Juiz Federal, 
a assumiu, depois de ter baixado uma 
portaria ao i ' escrlvlo daquelle Juízo 
pedindo Informaçõe* urgentes «obre o 
facto de se acuar ausente o dr. Juiz 
Federal e de nlo lhe ter passado a 
vara, como era de direito. 

Sabemos cgualmenle que o juiz fede-
ral, dr. Aqulno e Castro, recebeu uma 
petlçlo de itabeat-roriniH em favor de 
J o l i Gti.vherto, que ulo foi ald agora 
despachada. 

Quanto á demora do summarlo de 
culpa desso rou, convém, entretanto, 
observar que ella é devida ao facto do 
ulo cumprimento da respectiva pre-
catória inquirllorla, pelo que ulo pôde 
ser culpado o juiz processaulc. 

Eis a certldlo, que conseguimos ob-
ter quanto ao facto gravíssimo dc de-
mora de 3 dias para ser expedido o 
alvará do sollura em lavor de Amaro 
1 o s 1 1'luheiro : 
Antliero Gome* Uarbosa, segundo es -

crlvlo do Juízo Federal da secçlo 
de S l o Paulo. 
Cortiflco por ordem verbal do merl-

tlsslmo juiz substituto doutor Wen-
ceslau Josí de Oliveira Queiroz, que re-
vendo os autos crime Instaurado contra 
Amaro José Pinheiro, deiies ás folhas 
c.lucocnta e oito a folnas clucoenta e 
nove. encoutrel a portaria e Informa-
ç l o do tcõr e forma segulute : 

PORTARIA 
•Juízo Federal Substituto, dezesels 

de dezemtiro de mil oovecentos e cin-
co. Constando neste Juizo que o dou-
tor juiz federal se acha ausente, p >ls 
n lo tem comparecido a este juizo ba 
cerca de ires dias, a havendo neces-
sidade urgente dc se expedir um man-
dado de soltura em favor de Amaro 
José Pinheiro, que cumpriu pena no 
dia quatorze do corrente, baixo a pre-
sente portaria, afim de que o segundo 
escrlvlo Antbero Gomes Barbosa In-
forme, jonto desta, ae o doutor Juiz 
federal, de facto, se aeba ausente ou 
Impedido por qualquer motivo, visto 
que este juizo nio pôde assumir a Ju-
rlidlcçlo do cargo de juiz federal sem 
que lhe sejam dada* taes lalormaçOm. 
ordeno ainda que ae certifique |e 

Prefeitura 
Foi uomeado para servir Inlerina-

menle de luspcctor de velilculos, na 
vaga aberta com o falleciaieulo do sr. 
José Antônio Maugiul, o eugeuheiro 
Joio José Vaz ile Oliveira, que exer-
cerá as fuucçOía danuelie logar Com 
as do cargo de liscal de viaçlo. per-
celiendo o* veueimenlo* deste ultimo. 

—Sollcllou-se dá Camara approva-
ç l o do accõrdo feito com o ir. Iler-
nardluo Ervedal. para a acqulslçlo de 
parte do aeu prédio u. 8 da rua da 
Semiuarlo, necessarla para a abertu-
ra da rua Anhangalialut. 

-Concederam-se 30 dia* de licença 
ao amauuenae da Dlrectorla de Obras, 
Joaquim Augusto Mouteiro de Barro% 
para iralaineulo de sua saúde, e dez 
dia* de lérlas aos guarda* (Iscas* Ar-
thur Napolelo Pilão de Almeida e 
Mauoel Pedro da Silva e ao continua-
servenle da Secretaria Geral Antonlu 
Maurício, nos lermos da lei u. 8W 
deste anuo. 

—DeleriDlnaram.se os aegulnte* pa-
gamentos : 

I t:80õt, em lelra* da Camara, ao 
engeuheiro Luiz César do Amaral Ga-
ma, pelo calçamento da ' rua dr. Ro-
drigo Silva, descoutaudo-se D de 
cauçlo; 

12:0108570, em letrk* da Camara, 
ao mesmo engeuheiro, pelo calçamen-
to da rua <1. Anua Cintra, descon-
taudo-se K *!„ de cauçlo; 

1 0 4 , a Fortuuato Frederico, pela 
perda de uma vaeca de sua proprie-
dade, eoudemnada por tuberculosa c 
alat ida no Matadouro Municipal; 

3:ietW0. a Luiz ilippolilo, pela con-
strueçlo de unia escada de alvenaria 
de tijolos na rua Bar lo de iguape. 

—Requerimentos despachados: 
De itomlo de MrnJonca, Manoel 

Vieira Marllns, Mauoel Jaclnlh». Ra-
poso, Nicolino Forcntlno Piraliul, Ân-
gelo Galhardl, Prisco Monaco, Fran-
cisco Guedes, Aehlllcs Isola, dr. Mi-
guel Godoy, Trlslolll Plelro e do vi-
gário da Penha dc França, pedlnda 
approvaçlo de planta—A' Directoria 
de Obras, para os devido* Uns; 

de Ella* Arusn, sobre InslalIaçOes 
para a venda do 'ruelas 110 mercado 
da rua 31 de Março—Aur.torlse-se a 
Directoria de Obras a executar a plan-
ta por ella organlsada; 

do José Cantalglo Garcia, pedindo 
licença para um hotel—Sim; 

De Querino Rosa. pedindo releva-
inento de multa—Deferido ; 

dc Emílio Ilossl, pedindo licença pa-
ra ter o seu negocio aliertoem dia te-
riado—Sim, pagando a taxa legal ; 
- de J0X0 Alfredo Vucoila, pedindo 
para canalisar a^ua para a sua casa 
—Sim, abrludo o calçamento de pe-
dra ; 

de Francisco de Sampaio Moreira, 
pediudo para servir de paslo o terre-
no do sua propriedade onde existe um 
rapluzal—Mo depende de licença, des-
de que seja substituído o raplnzal ; 

de d. Anna Olympla da Fonseca, 
pediudo prorogaçlo de prazo—Indefe-
rido. 

Aeham-se approvadas na Dlrectorla 
de Obras, 1 rua do Commerrio, u. tu, 
aa plantas apreientadas pelos ar*. M. 
Napolconl, Manoel Godlnho Mendes, 
Mauoel J . S. Pinto e Antonlo Francis-
co Oliveira. 

Devem comparecer á niesnj» repar-
llçlo, para esclarecimentos, o» srs. An-
tonlo Cario* Pereira e Miguel Lopes da 
Silva. 

José 1* subdelegado do Braz. 

A e e M e i l e 
Quando passava pela rua~Xavler de 

Toledo, iioutem á tarde, a praça dr 
guarda cívica Jotti de Mattos foi com. 
prlmlda eutre o tllbury n. 10 e o c a -
mlnhlo u. 8021, couduzido por Luiz 
Cyrillo, ficando bastante machucado. 

O oITeudido foi exaniluado oa O u -
tral pelo dr. ilouorio Liléro, medico 
legisla. 

Tomou conhecimento da be to o dr. 
Rudge liamos, t ' delegado. 

Palas assolas 
Z x t o m a t o 4 e S . J o a d 

Nos dias 10 c 10 do correute, reali-
aar-se-lto, 110 salto nobre do lixlerna. 
Iode ü. Jose, os festejos do encerra-
mento do anno eacolar e dlstribulçlo 
dos nrcmlos aos aIumuo> daquelle es-
taliefcclmeuto. 

Do sr. coronel Jo io Antonlo Jul i lo , 
mordomo, recebemos um convite. 

B a e o l a a m a t a r a asa 
Realisaram-se liontem os festejos de 

encerramento dos trabalhos lecllvos 
do» alumuos do 1* grupo de eteolss 
maternses da Assoclsçlo Feminina 
IleneOcenla o Inatraetlva, dirigido pela 
exma. ara. d. Julla da Andrade. 

Escusado é dizer o que foram este* 
festejos, quanto á laipressle qua aos 
asaliteute* deixaram os alumuet que 
aa encarregaram d* executal-oe. 

81o bem couhecldos as esfarços das 
dlstiiictas autll iares da beaemerlta 
educadora d. Aualia Franca o o r e -
sultado sempre lirllhaute qua «aliem 
o* meamos colher, graças aa aicellente 
metbodo de ensino que tem adaptado, 
lucutludo 110* *eu* discípulo* a dever 
da appllcaçâo aas estudos, 

O* festejos de bontem estiveram, 
ila, ua altura 4 a dedlcaçte da dl-

rectora do grupo, d. Julla de Audra-
uem ulo pode 

mais francos applauso*,que * l o 
liem extensivos 
dd. 01 Iv Ia d'A vila, 

regatear o i 
l am-

&s nrofêssora* i ra * 
a, A. 

£. 4 r . I . I . 
J a d l f a a 

•ator 1*111 
Ira* taaia* 
cte em homeai jpe l 
Ktabra. lllustre mlnlstro ^ , . -
Negócios lulerlarss, **pqr*4* M s i s ca-
pital a 14 do rorrento. 

0 Club da Guarda Nacional reallsa-
rà, em aua tédc, naquelle dia, uaw 
sesato especial e solrune, para a e n -
trega, aquelle eailneute cldadlo, do 
diploma de soeio lieuemerito qua lhe 
toi conferido pela aasemblto gorai o r -
dluaria, em 10 de setembro ulllam, 
aproveitando o eusejo para Inaugurar 
lamliem o pavilhlo social qua acalia 
de ser adquirido por suliscripçlo entra 
oa «eus associados. 

Durante essas festa* Iscará a banda 
do g* batalhão detsa milícia, eompe-
leulemente uuiformissds e armada. 

—No próxima despacha da pasta 4 a 
Justiça * * r t o ss*lgna4os o* derretes 
de leorganlMçlo 4 a 8Q* brigada da 
guarda padoual de Santo* e de 0 0 -
mtaçOe* e promoçOe* para o* posto* 
vagos nai l i f igada* desta capital. 

Uallhazar o Ignez de i.amargo. 
Deixamos de publicar o progi 

observado por falta de espaço. 

Guedei, Ignacla 
•amargo, 

mblicar o programma 

o doutor J u l : federal ae "retirãu 
d-ste juizo aem passar a jarisdleçlo. 
O Juiz federal substituto, Wenceslaa 
José de Oliveira Queiroz. • 

Nada mais em dita portaria'; e se-
gue a informaçlo d» Mor seguinte : 

• Exeellentisstmo senhor. Em obe-
diência á portaria retro, tenho a in-
formar a v . exa. que d verdade qae 
o qne o m. d. Jol* federal gootor Ma-
noel Dias de Aqalno a Castro M a tab 
comparecido a a expediente ba cerca 
de tres oa qoatro ata*, 1 
eu escrlvlo informar o 
qoe possa existir para 
visto Dlo conat-r nesta cartorta ler" á 
mesmo m. Jota federal paaaado a jarls-
dk-çV , bem coeso lenha a tafi 
• v. u a . « a 

Impe 

Assassinato 
No neeroterlo do Araçá o medico 

l*f?tsla, dr. Xavier de Barros, proce-
deu lionlem a necropsla do cadaver de 
d. Virgínia Vieira Marqtiea do Ama-
ral, assassinada anle-honle n, a tlroa 
de revólver, pelo sen marido, tenente 
Américo l.elte do Amaral Conlinho, 
conforme n .tlclámos minuciosamente. 

Aquelle facultativo constatou a exl*-
lencls do um ferimento produzido por 
arma de fogo, penetrante do coraçlo, 
cujo projeclll, depois 4 t um longo 
percurso, alojou-te na regllo epatica, 
tendo ntraves-ado o fígado, ferimento 
esse que determinou a morto. 

Ficou lambem couslatada a existên-
cia de um ferimeuto na liase do pul 
mio esquerdo, n l o sendo, porém, pe 
netranle, e bem assim outro no pulso 
direito. 

O inquérito sobre o ca«o prosegua 
hoje perante « dr. Theophito Nobrega, 
S° delegado, devendo ser Inquirida a 
avô da victlma. 

R e m o ç 2 o d e presos 
F.m virtude de uma portaria expe-

dida pelo dr. juiz das execuções cri-
mlnaes. forain hontem lrain'erldos 
da cadeio publica para a penitencia-
ria os presos. Urbano de Sousa e Ma-
noel Joaquim Varanda, ambos con-
demnados por aentença do Jury. 

Assalto e aggressio 
O porlniuez Antonlo Júlio, empre-

gado no botequim denominado Poria 
Lnnia, ti roa 2."> de Março, quando 
atravessava o aterrado do Gazometro, 
hontem, pela madrugada, foi assaltado 
por dous Indivíduos que o espancaram 
e lhe sublralilram .17aO(K) em dinheiro. 

Aos rrllo* da vlrllmi aeudlu uma 
praça da euarda civica, que alll se 
achava do serviço, encontrando ape-
nas o portuguez estlrado no chio e 
um chapéo dos asialtante* 

Os alumuos expuseram bein feitos 
trabalhos, dos quaes destacamos estes: 

Thereza Secchl, uin porta toalha 
liordado a *eda; Latira Campl, um 
quadro psra retraio liordado a seda; 
Adelaide Mesquita, um quadro borda 
do a seda, um porla-toalha a seda 1 
um porta camlsola; Zulmlra Balllta 
zar, uin quadro liordado a s ;da. uma 
almofada e um porla-toalha; Ctiristl-
ua Coneelçlo, uni quadro bordado 
aeda ; Olinda Mirauda, uma almofada, 
um porla-toalha. 

B a l i * P o r l a g a l 

lloje, ás 8 horas da tarde, 110 Ve 
lodroino, o conhecido e arrojado aero 
naula Magallile> Costa fará uma as-
cençlo, levando ira sua companhia n 
actrlz Kmllia Macques e a aenhorila 
liaria Alila, cm benellclo das quaes 
terá revertida o produrto das en-
tradas. 

Serio lançados de cerla altura s l -

SIIlis para-quédus, cada um dos quaes 
ará dlreilo A uma caixa de agua mi-

neral a quem oapreseutar na casa Co 
cllo, frmlo & C. 

Também será exposto 110 local da 
ascenç.lo o camello que a flrma aci-
ma referida Importou da África. 

M u l t a 

Na I* subdeleracia 4o Orar foi mul-
tado hontem o italiano Miguel An;efo 
Pas»l, carroceiro, por ter Infringido 
as posturas munleipaes. 

Centra a ra i l tgea 
Perante o dr. Rndie Ramos. P tfe-

leiado, assl^naram hontem termo de 
tomar nernpaçlrt os vagabnndns For-
tnnato Perrot, Romlo Aym Mendes. 
Avelino Ssrtnmtum Sarado, Carlos 
Aognst» de Toledo • Caetana Maria 
da Ceoeelçle. 

capil lo José 
do Braz, foi 

A* f a r a 
A' requlslclo do sr. 

Firmino, •• snbfMevado __ , 
hontem á noite medicado a a gabinete 
medk» da central Maneei de Almei-
da. residente á roa Monsenhor Aaa-
eleto n. «J , o qnal tal a m e d i d o á 
tora no ta tw» 4o arax. por tsm das-
MBbeeido q - e o feriu toveaeato ao 

direita. 

B l i f o n t s i 

Os srs. Carr A Comp., fabricantes 
de lilscoulos Inglezes, tiveram a gen-
tileza de uo* oltcrecrr algumas amo* 
tras dia produetos do sua iabr.ea, que 
achamos excellenles. 

Agradecendo o oITcrla, recommen-
damol-os aos consumidores. 

T o a i c o B r u g a 
Entre o* melhores preparados para 

exterminar a caspa e moléstias do 
couro caMItido, nenhum exceda ao 
Tônico llraoa; que tem a vantagem de 

ser uin medicamento composto súmeu 
Ic de vegelae». Agradecemos a amos-
tra com que nos obsequlou o aeu a u -
Clor, pliarmacentlro Vicente Braga. 

F a c u l d a d e d e D i r e i t a 
Resultado dos exames de hontem: 

4* ANNO 
Dlstlneçlo ua I 1 e simplesmente 

ua 1*. Jo io Alfredo Corria de Sam-
paio. 

Dlstineçlo no 1* e simplesmente 3, 
na t * . Mauoel P. Silveira da Moita. 

tllstlui ç l o na I * e simplesmente 8, 
ua 8», Jo*é de Sousa Lelle. 

Dlsllncçlo ua l * e simplesmente t , 
na 8*. Jayme Soares Chauliel. 

Dlstlneçlo na 1', José de Sousa Soa 
res. Joio de Azevedo Carneiro Mala 
Netlo e Ihrahlm de Almeida Nobre. 

Dlsllncçlo na i* . em que a* habili-
tou, José AITOUSO Luzzl. 

Reprovados ua 1*, 8. 
I * ANNO 

Plenamente 7, na 1* e 1 ' e 8 na 3*. 
Antonlo Sampaio Dorla. 

Plenamente 0, na !• e S* e simples, 
mente 3, na 3*, Antonlo de Q. Telles 
Júnior. 

Plenameute 6, na 2 ' e simplesmen-
te 3 , na 1* e 3*. Autlo de Sousa Ma-
raes. 

Simplesmente .", na 3* e 4 ua 1* e 
1*. Alberto de Campos Moura. 

Simplesmente 4, uas 3, Álvaro Bar. 
Iiosa c Agostinho Pires do Amaral. 

Simplesmente 3, nas 3, Antenor de 
Paula e Silva. 

Simplediiente 3, na l * e l \ em que 
se habilitou, Antonio M. do* l'as>oi 
Negrlo. 

Simplesmente 1, uas 8, Eugênio Le-
févre Juulor. j 

Simplesmente ü. na 1* e 1» e 1, na 
3\ Alvlno Ferreira l.lm». 

M o compareceu, I . 
8* ANNO 

Plenamente 8, na 1 ' i > ' e 7, na 2 \ 
Bernardo Plffero. 

Simplesmente 4, na 3* e 1, ua 1* e 
1 ' , Antonlo R. de Souia bandeira. 

Simplesmente 4, na i * e t , na e 
3*, José de Sausa Q. Mever. 

Reprovado nas 3, I . 
Nlo compareceu, I . 

4 * ANNO 

Plenamente 8, 
ta SchmldL 

Plenamente 7, nas 3, Antenor Gur-
j l o . 

Plenamente 6, na 1*. Z*, 3* e *lm-
plesmeute 0. na 4*, Annlbal Vieira 
Bueuo. 

Plenamente fl, na 3- e simplesmen-
te 6, na I», r e l», Alvar» Advlncu-
ta da ailva. 

Simplesmente I , nas I , Alfredo 
Sbragia. 

nas 3, Álvaro Augus-

•tarda Matlraal 
Serviço para hoje: 
Superior de dia, a major Martano 

P . Pamplona. 
Estado-maior, o rapillo Heitor Bres-

ser da Silveira. 
Auxiliar, o alteres Vlriato Basto*. 
Dará a ordenança ao qnartel-i»ne-

ral o «* batalklo. * 
Cal forme, o V . 
Ilaverá exerrios de Inslracclo. com 

armas, a 1 hora 4a tarde, para os in-
feriores o praças do V batalhlo, sob 
* MMOSL - _ " » » * d l v o IníUuctor 

—TT®8 e # m ® commaado n -
perior, trabalham ot ws. 

. P r e n l e p a g a 
Foi pago houlem pelo *r. Jullo An-

tunes d ; Abreu, agonie geral das lo-
teria* da capital lederal, á rua Direi-
ta, 39, i o dr. J . II. de Oliveira Pen-
teado, por ordem de um seu consti-
tuinte, o liilhele n. » l 3 i premiado com 
15.contos da 110-9(13 loteria extrablde 
em t i do corrente. 

— 0 sr. Jullo Auluneade Abreu annnu-
cla para sabliado proxiino a ex t rac -
ç lo da grande loteria do 600:00Of. 

EOMENTfl" JÜDIGIAflia 
t r i b u n a l 4 a J a i U f i 

CAMARA CIVIL 
ICI.GAMRNTOl 

Processo de resjionsabiUiadl 
N. 64. Pirnssununga— Denunciante, 

o dr. Procurador Geral 4o Kstado. 
Denunciado, o juiz de lilrelte da r e -
marca dc Plrassununga dr. Jullo Ama-
ro da Rosa Furtado. Helalor, dr . Al-
meida e silva. Julgaram Improcedente 
a dcutincla. 

Apptltarae» ekeli 
N. 4367—Mogy dat Cruzes. Appel 

laule, J . i lo Gouveia. Appellados, J o i o 
de Mattos C..se i lro e inulher. Relator, 
dr. Xavier de Toledo. Deram provi 
ineuto. 

4978. Ilatlba—Appellanle, o juízo e.r-
afficio. Appellado, capil lo Seliaslilo 
Augusto de Mirauda. Relator, dr. X a -
vier do Toledo. Negatam provlmeuto. 

N. .438*. Casa Urauca—Appellaules, 
José Autoulo Auluues o aua mulher. 
Appellado, Caetano dos Saulos. Itela-
lor, dr. X. de Toledo. Nlo tomaram 
coiihecirneulo. 

N . . . Capital. Appellaute, d. Verldla. 
lia Valeria da Silva Prado. Appellados, 
dr. Nicolau de Souza yuelros e outros. 
Relator, dr. Prrsiiieute. Julgaram dc. 
sertos. 

N. 4090. Capital—Appellanle, Acbl-
les Fruguii. Appel.ado, o Colleglo do 
Sagrauo Coraçlo de Maria. Relator, 
dr. A. Pauliuo. Negaram pnvimeuto. 

—0 dr. procurador geral do Kstado 
deu parecer uas appeltaçOes civis, u. 
4.118 de Jabotlcaiwl e 4519 de Santa* . 

—Para a I * sesalo desrmpedida, fo. 
ram designados pura serem Julgados 
os embsrgos. 

N. 37t!'J. Amparo—Embsrgante, lio. 
racio de Slquelrs. Kmliargado, Luiz 
Laurencettl. Relator, dr. A. Guerra. 

N. asm. Uotucatii — Knibargaules, 
Paschoal Pocd e seu* flliios menores. 
Helalor, dr. A. Guerra. 

4 a v o a a i m a a t a s 
Commissio 4 a r iaao-
dou parecer uuauime 

aqulparaçio de venclmeu-

4a a n u S T * * * , l i r 0 1 1 0 com os 
V a a U d a 4 a e r a a a d o r s s 

m o , 18—Tove ordem de seguir i>a< 
ra o sul a dlvislu de cruzadores uim 
está em Desterro. 4 

E X T E R I O R 
O a a a v a l K l t r a 

BCBNOS-AIKKS, 10 — O estado do 
general llltro contldiia delicado. 1111. 
mamente *. exe. teve dou* desmalu . 
Pio X aavlou-lhe a lieuçam. 
I n a i a f i H o d a o s o b a r t a a 

l m p o r t a a t a a 
08-AIRES, 16—Nas aicavaçOes 

foram deseoliertas rultias de 
lade do* Aztcquc^ Contlnuau. 
•aterro, encontraram-se trne*. 

ruas e de grandes-cdilicios'da 

'losldsde d enorme, 
m tainliem euconlradas 

de cobre e de prata. 
V a p o r e n c a l h a d o 

LIMA, 16—Parllu o rebocador «ai. 
temia, allm de auxiliar o navio Jvm«-
doc, encalhado. 

F a l l e d m a a h a 
NOVA VORK, 16—Falleceu em Wa. 

tlilnglon o general llermauii AliaupL 
veterano da guerra de Seceaalo. 

1 l a i h a g l a a morkao 
IfOVA-YORK, 16—Telegrapliam de 

Costa Hlca dizendo haver naufragado 
a barca fiorencia. que se destinava a 
ÜlqeOeldi, perecendo afogadas cinco 
pessoas, eutre as quaes o s r . Weod,vt-
ce-tou»ul luglei eiu Puerlo Limou, 

r e b r e a m a y a l l a 

minai 

TELEGRAMMAS 
SERVIÇO ESrKCIAL DO •r.OUUEtlItO 

s lo PAULO» 

I N T E R I O R 
O o n a a l bo i ) a n d e s 

RIO, Ifi—O ar. prealdenle ds Repu-
blica recebeu hoje o cuusul liollandez, 
Frederico Palm, que lhe entregou suas 
rredenciaes, como mlultlro dos Palze* 
Uaixos. A guarda do ualaclo prestou 
as conlinouctas do eslylo. 

V a r a F o t r o p o l l a 
RIO, 16—Parece que o sr. presiden-

te da Republica subirá denulllvamen-
le par* Pelropolis, ua terça-feira pró-
xima. 

• o n a d o r M a r t i n s T o r r e a 
RIO, 16—Em sua resldeucls de M -

ctheroy, falleceu hojet pela madruga-
da, o llluslre senador Martins Torres, 
representante ao Congresso pelo E*!u-
do do Hlo. 

V i a g e m 4 o m i n i s t r o B a a b r a 
m o , 16—Partirá para essa capital, 

no dia K3 do corrente, acompanhado 
pelo dr. José Rodrigues Alve*. o ar. 
Seabra, mlnlitro 4o Interior e Jnstb-a, 
que vai assistir á eollaglo d* grau do* 
tacharei* em Direito. 

O ò a g r a a a a V a c i o n a i 
RIO, IC—Camara: 
Na hora do expediente, o sr. Perei-

ra Lima fez o elogio lunebre do ar. 
Martin* Torres, *euador federal, p e -
diudo fosse lançada n a acla um voto 
de pesar. 

O sr. Hodrigue* Lima tratou da po-
luir* da l ia l i la ; o sr. itodolpbo Pal-
xito lalou reclamando contra ot erro* 
Impreiso* 110 orçamento da Viário. 

0 ar. Toata proinetteu providenciar; 
o sr. Alencar Gulmarles requereu dis-
pensa de Interstício para entrar ama-
n h l em dlscusslo o projeeto que trata 
do orçamento da Vlaclo. 

Falaram combatendo os srs, liar Iio-
sa Lima e Francisco de Sá, a*ndo ap-
provada a dispensa a convocada a 
aesslo para amanhl, em que entrará 
o projeeto em terceira disru«slo, I ra-
tando-se lambem d* diversas uues-
tões. 

Na ordem do dia, foram approvados 
redac.i;lo do orçamento da mari -

nha; o projeeto sobre augmenlo de 
vencimentos dos lente* das escola* au-
leriores de S. Paulo e Bahia; o que 

trata de subsidio aos senadores e de-
putados, eucerrsndo-se em seguida as 
discussões das restante* matérias. 

Senado: 
Na hora do expediente a sr. Olivei-

ra Figueredo fez o elogio fúnebre do 
sr. Marllns Torres. S. e x e . reqoeren 
e obteve suspeuslo da sesslo em s i -
gna! de pesar. 

O Deodoro 
RIO. 10—Partirá para o snl, ama-

n h l de madrugada, o couraçado Deo-
doro. 

M o v i m e n t o do p o r t o 
RIO, 16 — entraram neste porto os 

seguintes vaporrs: 
tia ' • - • Iareia, de Sautos; /to41 de Florta-

nopolls; frança e AqMttaine. de Marse-
lha; Teieeirinha, de S l o Joio da 
Barra. 

Sahlram : 
llahuna, para Santos; Temera, para 

Buenos Aires; Fedetcnse, para S. J o i o 
da Barra; ttãpernna. para Porto Ale-
gre, e Gloria para Paranagut. 

• o l n ç l o do eaao do Xtajafcy 
RIO, 10— Consta qne o caso da c a -

nhoneira Panther esta resolvido. 
Aquelle vaso de guerra, qne aegul-

rá para MontevldS encontrar-se-t, no 
alio mar, com a etquadra brasileira, 
que o salvará, e aas sen* cumprimen-
tos rorresponderá a nossa divlslo a t -
rai que seguia para o ta l . 

A Imprensa desta capital aguarda 
telegramma* de Pelropolis, communl-
eando o* pormenores da aolaçla 4 o 

de itajaby. 

O ar. Tornando Prasto. dota to 

V a ar. 
• í í T í i o i o * " t * * 1 0 M a n t 

PANAMA', 18—Deu-se hoje um raso 
total de trbra amarella. 

F h r a a s o f e n s i v a 
SAN CIIRISTOBAL, l i — Kl rhimf-

rato, 4 a Guayaqull.uollcla ter o gene-
ral Castra, presidente da Venezuela,re-
tirado da sua nela dlplomallea a 
phrase atlenslva contra a França,phra-
se que provocou um contra-protoits 
da diplomaria francesa. 

T e r r e m o t o , m o r t e s o g r a n d e s 
p r a j a i a o s 

ROMA, 16—Grande lerramolo iilli* 
mamente havido e .1 Sarno derrubou 
ijuasl todos os prédios daquella dda-

Regltlram-se centenas de mortes. 
Os prejultoa «lo avaliado* em i mb 

Ihlo de nitra*. 
A. b n b o a l e a 

TOKIO, 16—Appareceram em Tlil» 
monotekl casos suspeitas de peste bu-
bônica. 

F a U e e i m e a t o 
ROMA, 16— Falleceu em Palermo slr 

Wllllam Sharp, escrlptor luglez que 
fOra a Cecília em viagem de e x c u r -
s l o . 

O i t o F r a a s 
VliiN.VA, 1 6 - K s t á solfrendo da gar-

ganta e em estado gravíssimo, o ar -
chiduque Oito Kran/, sobriuho do Im-
perador Francisco José I. 

C a a o a da p a a ts b u b ô n i c a 
LISHOA, 16—Declararam-se casos d< 

pcsle bubônica ua Irlpulaçlo do Oro-
pesa, ultimamente chegado da Amé-
rica do Sul . 

Foram internados 110 Lazareto trin-
ta passageiros. 
C o n s t r n c ç K o 4 * B e t r a d a de F e r r o 

LISHOA. 1 0 - 0 governo abriu um 
credito de 300 coutos fortes para «in-
correr ás despesaa da construcçlo de 
u 1 a estrada de lerro que partindo de 
Mossamedes vá ao Plaualto Cb0|la-

C a r r e g a m o n t o a p a r a o B r a s i l 
PORTO, 18—Os couimerclante* des-

ta cidade resolveram, ds Janeiro em 
diante, enviar carregamentos para o 
Urasil unicamente em uavlosde vela. 

• B i o do J a n s l r o F l o a r M i l l s » 
LONDIllíS, 16—Os aecioiusta* da 

companhia • Rio da Jaueiro Flour 
Mills», em assembiéa. apprmaram as 
propjstas da dlrectorla, contidas 110 
relatorio do ulliino semestre. 

B a C a m a r a 
PARIS, 16—0 sr. Houvler fe* Im-

portante* declarações sobre a questi j 
de Msrorco*, relerindo se aos accOrdo. 
frauco-allemles de » de Julho 1 de 
de Ktemhro deste auuo.S.exc. d l u e que 
u França v>rá a aer forçada a t e r uma 
política inarroquiua por causa da 
quesllo do troiiwira* com a Algrrla, 
cuja poslçlo recuuheeeram a* potên-
cias interessadas; 'disse que a Fiança 
auctorlsava a aconselhar Maghyen, em 
lieneilcio da civillsaçlo geral, quaudo 
a Allemauha Intervelu apoiando a con-
ferência de Algeclras, que a Frau.a 
accelbiu iiiediunte garantia* de seui 
interesse*. 

o sr. Itouvler disse ter falso ter ae-
celtado a Fiança proposta* qne ten-
dessem a trauiforiuar Marrocos cm 
uma Tunísia; que a França nunca ap-
pelara para um maudato europeu, 
que va direitos do *ul l lo e os da* po-
teuelaa llcavam salvaguardados; que a 
Frauça mostrará ua couiertaeia os 
teus dtreltai o a impertaucia «to *eu« 
luleresses em Marrocos e a tua po-i-
ç t o (de Marrocos) e<ino potência mu-
tuliuana, ao uorle da Alrlca. 

Dltse que a Frauça e a Allaaianha 
tinham conseguido transpdr os dous 
primeiros inurcos psra a soluçlo das 
dillleuldade* que ameaçavam a tran-
lulllldade do* dous paizes; quo a 

rauça aguardava, com calma, o re-
sultado da conferência, que esperava, 
aerlao resultado da liei alllança e ami-
zade que deaeja eutreier com todos ot 
povos. 

Mais: que a sua confiança e corte-
sia lossem as únicas deiesus dos seus 
Interes-es, dirello 1 liberdade. 

8 . exc. terminou em melo dc pro-
longados npplausos. Km seguida, Io! 
encerrada a dlscusslo. 

B e s a r m a m o a t o 
PETERSBUttüO, 14—0 governo, a 

conselho do general Llnletllch, orde-
nou o desarmamento Uo exercito q.ic 
se acha ua Mandchuria, por temer a 
lusuliordiuaçlo das I r o p u . 

B o m b a r d e i o 4o B i f a 
FETICHSUIHGO, 18 — A etquadra 

russa estacionada em Llbau rcceb.u 
ordem de bombardear a cidade e o forte 
4e Rlga, caso o* amotinado* se raeu-
aem a capitular. 

F a r a o K a d l t a r r a a e o 

etquadra d» 

a m a n S l para 

WASHINGTON, 16—A 
uzadom, c 

rante Sigsbu, parta 
Mediterrâneo, 
• aaao 4 a • F a a t h o r • — B a a e l a ç t e 

a m i a t o a a 
WASHINGTON. 1 8 - 0 embaixador 

aliem lo , jonto do govetao americano, 
participou ao * r . Eltkn Root. «ecrcl*-
rto do Kxterlor, quo o lucidente da 
Panther foi resolvido 

O a a a a a a i a e 4 a 1 
PETERSBI R 6 0 , 18—liaU averigua-

do qae n l o foi o ferreiro, masu si-". 
A ma lia PopofT a verdadeira assaslua 
do general SakbaralT. 
O b a r l o B a a a l ^ a a e q a a r t s j a d c 

PETERSBCROO. I«—Oa revaluno-
narlot da Livoula decapitaram e es-
quartejaram a barlo 4 e lleonings, at:-
rando os I P I I restas aos d a 

Esses hnrraiaa foram pravoesdos 
pelo beato 4o baver o horto Heuuiaj* 
rocúsado a entregar a aua espada a 
r uiridlo eoferecida, 
• a r t e 4 a t n t t h t f e « a v o l a c i a a a r i » 

PKTKR9M a c o , 18 — Noticia e .*«" 
r f t i ler moTrAo ea«areado oa* gra-

aada « r a iaa*(hi4e. o 
m s » 

4 a levante 1 

fl». 
4o . 

7" . 

4». 

n e n b u n 

Reallsou 

indlcafto 
ta (Rn 

i l^s» m i 

* * 1388 
a a » t m 



Por Htm U dr. lula h p t h U f c 
s m l H i l N i ^ ftram m ^ h ' * " 
Iioulein I t u i n i d* Foliei» C*ntr*l 
I riais mendigo* que audavam «*mo-
laade pelas rua* d» cidade. 

J a r d i m d « L u z 
Preiramma que u r i executado ho|e, 

no Járdlm da Lur, das R 4* »<» hora* 
iU noite, pela banda de musica d* 
forca pallelal. f 

r . 4 BanMra Operaria, marcha — 
nianeaii). 

I " . üuerra do África, <Pot P o u í f l i -
lleredero. 
Pbantasla Cngnrese — firubmene. 
Beiia Veneziana, maturka — B*-

UClfiCli*. 
II 

A s Kfüe, symplionia—Perradinl. 
t*f[ume d» uma /.'úr, val*u—Ue 

VOHP. 
Coiutreatorl e ProgressUU, ijm-

fl*. 
4o. 

pfeeaia—Uel Colle. 
Umgarida, polka—N. 

FOOT BALL 
lteall<a-se hoje. no campo 4o 4. 

'ifiM 

' do Foot-bal 

Iiuniitilla. dou* match de foot-batl, en-
tre os primeiros o «afundou leami do 
S. C. Jhirnakyba a da 4 . 4 . IMaman-
tina ; «ando 4* i horas a ne la da lar-
dc o primeiro, e o URundo 4* 3 horas. 

—ItralHa-se hoje. 4* 3 horas da tar-
de, lio aampo do f\ B. ('.. ifí de No-
veiubro, um uiatclt de [uutbnll. entre 
o n° leam deste e o i* 
America. 

U\UNT.\O HAA-VISTA 
Eulre es divertlmente* que «e real!-

saia Itoja de todos os jtenero* de s/iorl, 
nenhum « c e d e sem duvida ao Jogo 
da prJftla, pela» emoçAet que otTereco 
ao espirito ávido de aeosac&es agra-
dava». O progranma, pois, do Vroullo 
<• ciMUeiit* para aa duas fuueçõea— 
uma • larda e outra 4 noite. 

l i * frauda acontecimento para os 
a/Ir»fidos, na fur.celo da tarde será, 
sem duvida, o partido de desafio, a 30 

Iiontos, Jogado por Agustln contra 

raata. 
Qorm conhece a perfelçlo de logo 

<lrs»a dtstlucto* artistas é qua aaneri 
dar valor a lueta qua ae vae Ira vir . 

n u a ESPRRIA 
üraBss-ae hoje, ua Ponte Grande, 

srdo deste Club, de que 4 presidente 
0 dr. Joaquim Marra, a pomposo rea-
tivai sportlvo, ancíosamente esperado 
pelos apreciadores deste geuero de dl' 
t rrste* 

Kspera-se que as festas terlo e t . 
traordtaarlo firllhautlsmo, ulo «4 pelo 
capricha com que foi orgaulsade a pro-
gra.oasa, aomo por tomnreiii parte 
<llstln*4»s membros do outros clubs 
dcsla rapllal a do Itlo. 

O festival será honrado com a pre-
senç* dos lllustres presidente do ICs-
ladoe prefeito maalclpal, qua presi-
dirão a reunião. 

O programma dai festas Jà tivemos 
rreasílto de publicar em nossa edlflo 
<lo sepirada-rlra ultima e sera obser-
vado eam pequeuas modillraçOes. 

DavRo tutelo oa diversos torneios Ia 
H lionu da maulil e com pequenos 
Inlfi vaHos proiongar-se-lo até a noite. 

PKTena 
Reallaam-*e boja, dss ! t i l l horas 

da Urde, mais 8 provas do loruelodo 
Club htternariunal da Petera. 

ASSOCIAÇÕES 
Kalopéa Clnb 

nrallsou-a» em 14 deste, ijuiula-fel-
ra, na si de dessa sociedade, no largo 
do Rlaetmrlo, n. I I a assem bica r.e-
rat aatvaordliiaria, legalmente convo-
cada, H u empossar nos seus cargos 
ua *•*. soclo» eleitos, que eoustltuiam 
« aeadMe dlrecforla para o anuo de 
1 M « V i 

Pie**eiits, Luiz G. Barroso ; vice-
presidente Adolpho Trlpoll ; 1° se-
rretaato, JOSÉ p. A. Palhares ; t* »e-
r reta ato, ütugasmln Mediei ; 1° the-
sourrfpo, Joaquim Bueno; •• tba-
souratrs, Itraullo B. Monteiro; dire-
ctor auatUur. Carlos Melaneonl. 

mÔ8 u m 
104 l i 

I I H I 
104«7 

I7TO» 
SS1I'J 

17M7 
I I M 

«rtnasiMAcSu 
I M I ) e 101117 IIMt 
10614 a I6Ü10 7t» 

«UMAS 
« « B I T A I A 0 I Ü a M Ò Í 7 a 1 0010 I C O ) 
íti&n a 16014 a i ss ia a IOSÍO COD 

CBSTIMAS 

ísooi a 10700... 
10301 a ICCIXI . . 

soa 
IC» 

nNARS 
Todos oi uumeroa terminados em G 

Mm H». 
Telegramma recebido pelo agento 

(arai ar. Jullo Antunes de Abreu. 

—Aepumo dos prêmios ds .1* loteria 
da Kaperauça. do plano ii. 1, extra-
blda eai 11 de dezembro de 1905, em 
Mlcllieroy: 

£0841 13:0001000 
10200 1:0001000 
11070 10011)00 

1 FABNIOS DE 100* 
I d l l lOOtG 11813 13033 SCI TC 

35081 
5 rnKMIOS DE 100» 

3730 0730 I10M 14833 
t l l l l Sr.089 38110 39213 

10 mtuios m: 80» 
1103 4771 11907 I 7 « 7 Sfi?85 

' 85181 «0898 K..S33 6Ô12H C60j7 
AMTOXIUAÇOM 

m . Edusrdo Car-

5MI1 e 6.1441 m 
102» e I02CI K0* 
12073 e 11077 »* 

RESINA* 
KD84I * 89SÜÍ) 10* 
40-Jfil a I0KVJ 10* 
11071 a 11080 1 0 * 

CP.XTK1YAS 
SM01 a 50000 3» 
10*01 a 10300 A* 
II00I * 1SI00 

FINARS 

. I i a a n i t a i i a l s 
M a F u s l o 

Por proposls de seu presidente, foi, 

flor toaos oa dlreetores, approvada a 
ndlcafSo pedindo sa conslcnaasa na 

seta Um voto de pesar pelo fallerl-
mento #> lienemerflo consorlo major 
Joaé Antoulo Mauiflnt sendo em se-
guida sas|*iisa a aesa.lo. 

OrmpoX 
Commanlca-se aos srs. sorlos que a 

aisambWa geral qua devls reallsar-ae 
limitem. Orou transferida para ama' 
tilil, «a a toras da noite. 

Todos os numero» terminados em 3 
têm 1 * . 

Pala Companhia Nacional t.oterlas 
M Estados, J. C. de Oliveira llosa-

rla. 
H o r á r i o d o a i ( r e n a 

•ateftodn&na-rANtiDA» i c i c s t a u 
tara o inlerttr: 

ê M — p a r a a Uaba Brsgantlna, ramae) 
lauta Verldlana, SanU Hila e Des-
ralvaOansa, Mogyana aU llllieirlo 
Prelo, Vtuaua, ramaes do Ampara, 
Serra Negra, llaplra. Pinhal, Cal-
das, Nocôea « Gnaxupé. 

( J M — c a r a Jundlalijr, linhas Itatlben-
ae, Rto-Claro, Araraquara, Mogjra-
na até Fraura, (4s segundas, quar-
tas e reatas) ram aes de Itaptra, 
SerUotlnho a Santa lllta do Paraí-
so lati! Saltes de Oliveira), ramal 
campineira nas terças-feiras, ra-
mal dr. Lacerda nas quintas e do-
mingos. 

10.10—para a Vtuana (ao* domlngose 
quintas-feiras), Paulista ati> S. Car-
los, Nogjana atá Casa Branca, ra-
maes do Amparo, do Pinhal e cam-
pineiro. 

H O - p a r a a Bragantlna, Vtuana ato 
Ytú, (nas seguudas e qulntaa-felras 
Itetlneuse (nas terras, nulutas, »ab 
I ados e domingos) e Campinas, 
f e r a Santa: 

9.25, 7.30 (rápido), «.35, 3.30 e 1331 
t o interior: 

0.10—de Campinas, Ilatlbensr, Ora-
gantlua e Viu (nas seguudas e 
qulnlas-feiras. 

U.O—(mlxta) de Jundlahy. 
•.6—da Mogyana, desde Casa Branca, 

ramaes ao Amparo e do Plnlial, 
Paulista, desde S. Carlos e rama! 
campineiro. 

6.60—de Blbelrün Preto, dos ramaes 
de lloeúra, (iuaxupt!. Caldas, Pi-
nhal, llaplra. Santa Bita, üescat-
vadeuse e Eauta Verldlana, llubs 

i Bragautlua. * 

a ^ P M t a r , 

caaaiA RTAKCIUCA 
Largo í da Selaulir*, 1 Ao* domin-
ga*, 4* I I hora* da manltl, escala do-
niluicalj ao melo dia, rulto publico; 
ts • botas da (arde, reunião de i.taa 
KpirerU, 4s 7 horas da noite, culto 
publico. A's qoarlsa-fclra. culto publi-
co, 4a 7 horas da noite. Pastor, Auto-
ulo de Sousa Plato. 

ar.NAJA EVANGKLIRA RNISENCAUVA 
ITALIANA—Brac—Bua da Alegria, 41. 
ícrvlços religiosos: «os domingos, Ai 
II boias, estudo bíblico; ao melo dia, 
rnlto. A's quintas e domínios, as 7 
e mela da noite. Pastor», rev. Jullo 
gengumrttl. 

EC.hEJA r-VAItOHLICA MKTHODISTA irA-
LIANA—Itua dos lioinlgranlea, 139. Ao» 
domingos, 4s II horas da inauiil, es-
rola doiiilniral; ao melo dia, euilo pu-
blico; ii 1 horas d,i noite, culto pulill-
Co; ts qululas-telros, is 7 horas da 
•alie, rulto publico. Puler, rcv. Atlon-
to Bcvllacqua. 

KGEEIA rROTRSTANTR AI.LEVX—Ala-
meda Uambús, 4. Domingos, às 10 no-
tas da manha. Pastor, Itaur. 

KGITKJA CliaiSTX L/ANUKMC.4 — Itil» 
CalvSo Bueno, u. 33. Coito nas terças, 

Ímulas e domingos. Tfn.a; e quintas, 
s 7 horas e mela da noite. Uomlugoi, 

4a lií horas e mela e 4s 7 e mela. 
CnRniA EVAKQRLIRA BAPTISTA—RUA 

General Osorlo, 0. Aos douilugos, i i 
II horas da maiilil. escola dominical; 
ao mel» dia n Is 7 horas da uolle, cul-
to publico. A's quintas-lelras, as 7 bo-
tas da noite, culto pul lico. Pastor, o 
tev. J. J. Taylor. 

ê t . V a n r a A n j l l c a n Crnhok 
BCA DO BOLL RÜTIRD 

Svrdayt 
Chtldren's Sunday Srhool. . to A. M. 
Mallns ti A. M. 
tvpn«onr 7 I'. U. 

Chaplaln Bev. W. B. Morris II. A. 

C a r t o r l o a s alas | i a a 
l o n n : DA SE'—Bua Direita, n. 35— 
"Andleuclas : terças leíras, ii | hora 
da tarde, ú rua Libero liadaró, n. 17, 
(obrado. 

LIdm 

iMe * 
tua «a 

z : 

k illl. 
-a-VUta, 11 
Ubcrdad* ML 

d t i 
Janet. 

"Telephoaik" 

OCI L I R T A - B r . f . PnntuOl— Z* 
'bafe de clinica do professor Wnekar, 
«em longa pratica am pernambua* 
de volta de MIS viagem 4 Kurepa, 
ande, durasta 4 snnos, (requentau a i 
irlnripaa* clinicas de motesUsa ds 
çlboa, narti e ouvidos, em Bsriti 
Psrls a Vfenna, tranaieriu sus 
Cia raia esta capital. 

ConauHorto: hua d* S. Beata, U , 
dc 1 Is 4 heras. 
, Fc.lilfi.clo . Hua Vlctorlns CarsalU 
Io, ib. 

DD. RUBI O MKIBA - CUnte.a medi. 
oi — ClRio do serviço de clinica ds 
Santa Casa. Hesldencla: Alameda B * . 
1H0 do l.lnielra, n. 51. Consultoria: 
i t a Slo bento, 45. de 1 4s If Uorst. 
Telephune, 19. 

A d v o g u d o a 
ADVOtiAÜO—0 dr. losé 1'ledade lem 

o scucscrlnlorloa II. do Quartel, W (ein 
Irrn o ao I nrmii), oiide |>6ile ser procu-
lado das 11 :n 3 |ioia>ila larde. Kesi-
dencia, ri.a \>r!ü:aua, 31. ieleiihoue. 
045. 

da Liberdade, 
quartas-felrai. 

(!1>L OA ÍK'—Bus 
B(i-A—Audleuclas: 
tr.elo dia. -

f 11,1,A MABIANA — nua Vergueiro, n. 
«W-A—Audiências ; sexlss-ielra», a i 

«e lo dia. 
CANTA IPIIVGKNIA—Rna Aurora, n. 
Ha» — Audleuclas: sextas-leiras, a» 
melo dia. 
f-ONSOLAC O—Rnadr. Álvaro ds Car-
vvallio, S4—Audiências: seguudas-fei-
ias, ao melo dia. 
(JANTA CECÍLIA—Rua das Palmeiras, 
•'n. 41—Audiências: terças-feiras, 11 
I I Iara*. 

BIIAZ—Avenida Rangel Pestana. 11. 
I28-A — Audleuclas: quartas-feiras, 

ts 11 horas. 
IIELIÍMZINIIO-Avenlda da fnlenleu-
"c io 11. S0'J—Audleuclas : salduios, aí 
0113 toras. 

< : n \ * n . A i » < M 

CONSULADO GEIIAL ÜA ITALIA — 
Lar;o da Republicai 

Elf.F.-CONSULADO DA INGLATERRA 
I—llua do S. Ueiito, 41. 

tlCE-CONSULADO DA I1ESPANIIA-
r "" -

SUISSA—Rua 

R O N S I L A D Ü l l K P O U T U G A L - H U J S . 
Vlirnto. 

T.O—da Fraucs, ( nas terças, quintos 
e sabbados) ramaes Saula lllta do 
Parslso, (de Saileade Oliveira) Ser-
tloxlii. o. Amparo, Serra Negra, li-
nhas RloClaro, Araraquara e Itatl-
l enae, (nas terças, quintas, sahbado 
e domingo; e rauial campluelro.iuat 
Irrçss-lelras) e ramal dr. Laccrda 
(nas quintas e domingos). 
le Santa: 

•410, «.68. 4.3», 6.45 «.53. (rápido) 
C s t a f l o • s r o a s b a a s — HBTIDAS 

K CHE8ABA* 

INFORMAÇÕES 
o rrmr» — Bdeim Metmnlotiei u 

CemimMM» Gtnçrnphlta t Geologtea— 
<d dertrreniltrn—baroaielrn a c, 4s 7 
t e m dh a s n M , « 7 . 8 mm.; a hsraa 
da tanto, 645-h mm.; « koeas ' 
debeahaa, cOK.aaun. 

Temperai ara aalnliua, 18*8 
ms, i«*6. 

TiM» atadom mania, aU 4» 1 taras 
da tarde, >w. 

Chova (cm 34 bora#, 15,6 mm. 
Tempo geral, colierto. 
Bismaaaio na. c u n r a m n u m 

—DarSafuiisnltaaaisianhl.U, naquelle 
Dispeasarlo. 4 rua Llliero Badarò, n. 
3 0 : de I I horas ao meio-dia, o dr. 
Eduardo Magalhlea; de melo dls 1 1 
li ora, o dr. Monteiro Vlanua; de 1 ho-
ra á* 3, o dr. Luiz Ribeiro; de !AsS, 
o dr. Alberto Seabra, * da 1 4* I , o 
dr. Theedoro Bayma. 

Os exame* laryngoscoplcos terlo 
feitos, de n eto dia 4 1 hora, pelo dr. 
lambeiro Costa, 4* qulntaa-felras. e, 
nesses dia* e aos aaliiiadoa, da I At 3, 
relo dr. A. da Campos lallea, e os 
rxames Ivctereoscoptcos, das 1 4s 4, 
pelo dr. Palmeira Itlpper, 4s segundas-
telras; pelo dr. Gama Cernoalra, 4s 
iftiartas; paio dr. Monteiro Vlauna, 4s 
quintas, • pelo dr. llysies Paranhos, 
aos salihadoa. 

toHi;a POLICIAI.—Serviço para hoje: 
Superior do dia, o rapiMo Galdlno. 
O corpo ds cavallarla dará I ofllcl-

al para ajodaute de dia a a guarda 
do Pa'aelo. 

O 1* batalhão darl as gnarJas da 
CadAs e Hospital. 

O f balalbSo dará a gaards da 
Poliria, 3 ofllclaes para a gnarolclo e 
3 ardenanças para a Secretaria do Com-
•laudo Geral. 

Os demais corpo* darlo • serviço 
do costume. 

Tocarlo: na paradas l 'sscç5o. e sa 
Jardim da Lni a l* . 

Amanoeu-sa do dta, aargento Bem-
Vloda. 

Uniforme 5\ 
aATra cjas—Movimento do hospital 

no dia 0 da deteml.ro : 
l.xlsüaas SM enfermas; entraram I I ; 

Mliliaai •; feneceu l; existem C64. 
O W l C 73. 
Peqsenoo cnrallvos, 45. 
OperaftH. 4. 
Receitai svladas, 338. 
Faüeaaa: 
Bodrlga de Som», portugam. 
U n i B I A l - R e n a s geral do* 

premloa da Mrrla da caylW H 
extrai,Ma konlem: 

18414. tomogAno 
I®11- KOOOWOa 

m i K R aa 1:0039 
«71C : i « M 

n o n o * M soognoo 
411 4443 14401 3*479 

>348 
14734 

CM 

» m 
i n t U7? l 

I H - 4 
I I lá-' 

• e m s K 100* 
I3W m i « m 
5397 

1 1 * 7 
:141C 

1*734 

6 . 1 6 m.—para toda Uubt, 4.13 L, até 
SerocaU e Ytú. 

•.O a . — d e Sorocaba a Ytú. G.I5 L, d* 
Ioda s llubs. 

E s t a g i a da V a r i a — P A R T I D A S 

(Hora do Rio) 
IJO •.—(expressei para a BI*, onde 

rbegm 41 *.0 da noite. 
1 X 0 na.—(rápido) para o Blo, onde 

chega 4* 6.80 da uoite. 
M as.—(mlxto) at« Cachoeira, onda 

chaga U 7.30 da uolte. 
f4> «.—(noctorno) para • Ria, ouds 

chega 4a 4.0 da manha. 
CBBGADAI 

0 J 6 — d a manhl, (noetnrno) do Bis. 
6 . 4 0 — d s tarda, (mlxto) de Cschoeirs, 
6.10—da noite, (rapldoí do Rio. 

' noite, (expresso) do Blo. 

A n d l a n e l a a p a b l l e a * 
B o presidente do Estado, ledo* os dias, 
V i s l l s l bons da tarde. 
B o secretario do luterlor e da Justiça, 
•r ledoa oa dia*, da 1 4* « horas ds 
tolde. , 

H> secretario da Fazenda, todos os 

B e secretaria da Agrlcnlturn, segundas 
* a sextas-feiras, da 1 4a 1 horas. 

M TSIBCNAL DB JTSTNJA 
A' rna Marechal Deodoro. Camara 

Criminal, segunda* e quintas-feiras, ao 
melo-dla. Ca:< ara Civil, quartas e i a j 
lados, ao melo-dla. 

4 0 IRIFO PELIERAL 
Acdleaclas cíveis: qalntat-felras. a* 

•iria dia. 
Audiência* crtanlnaas: textat-feira^ 

ao a.ele dia. 
* s t * a m 
Qulatas-felras: dr. Clemenllno de 

lavta a Caatro, Juiz da 3* vara de or-

fhams e ausentes e 4* criminal, 4s II 
ora i ; dr.Miguel de Godov Moreira o 

Costa, Jult da f vara de orpbams e 
ausentes a 1 ' criminal, ao melo-dla; 
dr. Augusto de Metreiles Reta, Jnlt da 
I * vara cível, rommerdal s ciíaalna!, 
1 I hora. 

Ssbbsdot: dr. Urbana Marcondes d* 
Maura. Juiz da 1* vara criminal, pro-
vederla, feitos da (atenda a execnçte* 
crimluaet, ao aelo-dla: dr. Josó Ma-
ria Baurroul, Jdlt da r vara cível, 
•Manereial e criminal, 1 1 hora. 

I l U P O B T O D O S E L L O 
Ca papeis snjeltos aa aello pripi? 

«lesai pagam • sei Io se-nlnte: 

Ato o vaiar da 300*000. . 100 

I 300*000 ato «UOWOO. . 140 
De IOOIOOO ato 800*000. . «89 
De «00*01)0 até 800*000. , 883 
Be (00*000 ato 1:000*000 . 1*100 
Cobrando-se mal* l|loo por conte de 

41a co Iraeçlo. 
I g r e j a s t w * | « l l c * « 

I * i s a u a rv**c,rxic.A rtttavrsaiA-
•s—Baa MaranhOo, f . Aas doatngosi 
4* I I baraa e mela da manhl, e ts 7 
* meta da M U , cvNe asIHlrs; 4a 1 
r m*ta da tarda, anla IMlea. A a qaar-
toa-feira, 7 a M i a da MML calto n -

• Itua Direito, 10-C. 

VICI -CONSULADO DA 
U£a Vista, 37. 

VICE-CONSULADO DA SUÉCIA E XO-
ItUEGA— (Horto Botânico). 

CONSULADO DA FRANÇA—flua Ma-
laLhlo, 13. 

(tONSUI.ADO DA ALLEMA.MIA — Rua 
>b. BENTO, BI. 

fONSULADO DA AUSTRIA-IIUNGRIA 
V—liua 1'liapitliiguy, 24 iLllwrdaJti). 

ONSILAB 
bruto, 30. 

flONSULADO DA ItEPURLICA ARGEV-
vlINA—Ladeira «o dr. KalcJo, S. 
flONSULADO DO URUGUAY—Rus LI-
víiero Badarrt, 17. 

CONSULADO DO PARAGUAÍ — Ala-
meda dos Audradas, iti. 

flONSULADO DA BÉLGICA—HÜ* de 
v s . pento, 43. 
410.NSULADO DA VENEZUELA — Ria 
v tiirclla. 10. 

CONSULADO DA IIOLLANDA—Rua d* 
S. bento, 81. 

C o r r e i o G e r a l 
»A*A» CE tRAXQi'ia a r a i m a i no 

VALES rOSXAE* 
Cartm— Silo ha limite de peso oa 

dimensões para esls classe de corres-
gondencla. 

As rarta* nlo franqueada* pagaria 
ao destino o dobro do porte ou tusuf-
Ccrncla; as de proeedeucia extran-
gelra pagar!o 400 rdls. por M zram-
aia* ou rracçlo. 

Nos actuars bilhetes postaes ou ear-
las-bllhetes as taxas serio completa-
das com aellos adheslvox 

A taxa mínima dos manosrrlptos 
para o rxtrangelro ser4 de 330 ríls a 
da* amostras de 150 réis. 

rales— Os tomadores de vale* paga-
• 3o além da taxa e registro: até 33|. 
4C0 réis; até ISO*, 700 réis; até I0U4, 
UiflO; até lCOf, 11750; ato 3U0*, 3*250: 
e roo réis uor loe* ou fracçlo exce-
dente de 3001 

f cbrteatorls o registro d* cartas 
wmetlendo vales. 
^ Íc t í i í ro com calor—Limite máximo, 

Aa' cartas pagarlo, além do porte, 
registro e outra qualquer taxa a que 
eaUo sujeitas. at« 101. 300* a 180 réis 
per 10 «u iracçJo de 8* excedentes. 

fc' facultativo a porte da* carlas e 
•brlgatorlo o das outras cwrespoa-
deooaa. 

Cartas ordinário»—XO réis para o 
Interior e soo réis para o Exterior, por 
15 animas ou fracçlo de 15 grani-
mas. 

Bilhetes posMes timpln—50 réis para 
a Interior e 100 réis para o Exterior, 
cada UII . 

Bilhetes festa rs duplos—90 rél* para 
* Interior o 800 réis para o Exterior, 
cada um. 

Carlas-Ulhelet—SOO rél* par* o nla • 
liar t ICO réis para o Exterior, cada 
« n a . 

Impressos—20 réis para o Interior a 
10 réis para o Exterior, por 50 grani-
ma* ou IracçHo de 50 gram > u . 

Jvrnaes e Hérnias—10 réis para a 
Interior e 50 réis para o Exterior, por 
10 grammas ou fracçgo da 80 gram-
naa. 

Ilamurririos— IõOr-!Is p a n a Interlar 
e 150 réis para o Exterior, por 31 
gramn.a* ou Iracçlo de 60 grammas. 

Amostras—100 réis para o Interior 
e 150 réis para o Exterior, por 5) 
grammas eu fraeç4o de .'jú grammas. 

Prêmio de registro—300 réis para o 
Interior e 40o rél* para o Exterior, 
for cbjecto. 

DR. VAI.KRIA.NO I>IL SOUSA, rocem-
chegado da Europa, l.irurgia, rias 
urinaria:s. Cons.. rua de S. ll"nto, 43; 
de I U 2. 

Vkacsnaaiaa laboratorlo komoaopa-
thico. s i g i a l t * s y i t s r a s do Màh-

— no «mico — 

Que lamliem trata pelas sessAes ete-
rtrleaa—galvanlaa e faraillra. 

Na cidade e largo de S. Tanlo—Hua 
da Gloria, n. 74. 

DR. MELLO BARRETO — O n r u m 
— Membro da lodsdada Opthalmol» 
gka Mexicana a da laeiedada Frase*-
sa da Ophlatoaolsgla. Rcsideoela: A r » 
•Ida M ã r l P a ' — 
t * a If relTs, 14. 

4 A F I . O S S E C A M P O S s T k t a -
v dor» Dias de Carvalho J a n i o r 
—Acccitsiu cstutss nosts capital a 
-Via. £ i c r l p t e r l o i roa Quiusa As 
2*everabro, Wl (sobrado). 

O B ADVOGADOS Antonlo Btbsl-
to dos Sautos, Ustevam de Almeida, 
Gabriel Rilielro dos Saulos Um 
escrlplorlo í nirsms rua de S. Benta, 
11. 07 (Eoliriido). 

T r i d u r l e r l a r i a i e n t a d * 

S . H O L L E f f D E B 
laia o irancez, ingln, aile-nto, u * 

llaLo, brspanbol o hoilaadat 
l i a EeiiadorFelJó,37. lei.541. 

I l c n t l a t n a 
O clrnrgllo denll*ls A- Casteüt r«| 

^talquer trabalho dos mais aperfal. 
çoados e n.odernos da sua proUsilo, 
por preços muitíssimo razoavels. As-
n i t s pagamento sus praatsçBoa, 
finiameiitc ranlrutaitas. — Gabinete * 
lesldrnria. rua de S. Ueuto, n. 13. 

A m p u b l i c o 
O * r . Antonio R o d r i g u e s Uel' 

rolles, commcrc lante nasta pr«-
çn, intenta contra u Companl i f* 
Autnrclica Paul ista uniu ncçSo 
ordinária do r e e c i t l o d s contra-
to do ar rendamento do |ircdio 
4 run Quinze do Novembro, *«• 
quina da r i u d o Palácio , psrn 
prevenir que contra el lc fosso 
projioíjta uma outra acção por 
parte da Companli ia . 

O contrato d e a r r e n d a m e n t o 
do prédio re fer ido es tava de 
facto rescindido, poia o * r . Mel' 
relies liuvia q u a t r o UICZOB não 
realisnvn o pagamento doa alu-
gueis A Companli ia sublocadora , 
recobendo, entretanto, pontual-
mente, todos os inczes, oa alu-
gueis dos sub-inqulinos a quem, 
p o r aua vez, s u b l o e J r a . 

As acçõc* executiva e do des-
pejo . q u e u Companhia p r o p õ e 
contra o subiocatarlo impon-
tuai não silo, como diz ello pelo 
Betado o Correio Paulistano de 
lionteni, mera roprcsa l ia . 

São o oxereic io de um legiti-
mo direito, r e s g u a r d a d o pelos 
termos claros de 11111a eseriptu-
rn publica de arrendamento , 
c u j o s c láusulas n ã o foram cum-
pridas pelo subloeutario, que, 
aliás, de! l * t irou todos oa pro* 
Veitos. 

Sno Paulo . 10 de d e z e m b r o de 
1 8 0 3 . 

ÁsnHUHAr. DO NASCIMENTO. 

Pres identa da Compani i ia An-
tarctica PnuUstR. 

flâKTSEt pMtiN 
^ ^ O r a n d * aor t imanto por ata-
cado o a v a r e j o ! N O V I D A D E S 
receb ida* s e m a n a l m e n t e na 

U n v b M a n l f e i o i 
B u de Canunoroio, 3 7 — li. F a u l o 

crianças 
Talcoboro — DK ASSII 

C « n t ! i t i 

L l I Z G O M E S 
Cinirgllo dentista, especialidade e a 

Irabalho de ouro, platina, cellulolde, 
parcellana, vulcanlte e preto da índia, 
Brldge-work, ou dentaduras, absolu-
tamente tem chapa, por processo no-
ve a garautldo, dente* a Plvot, cortas 
de ouro, ebturaçOe* a ouro, platina, 
esmalte, granlto, porcellana, cellulol-
de, marfltn * cimento. 

ExtracçOes de dentes sem a mlatma 
dôr, trabalho garantido a pregos mó-
dicos. 

Gabinete e resldencla: l i a da S . 
B e n t o , 31 (aobredo). 

crianças 
Talcobore — de ASSIS 

lnt|M>Mto p r e d i a l « l e I D O S 
O adii:ialstr«dor da Receliedorla de 

Rendas do Eslado laz publico, para 
conhecimento doa proprietários eeou-
trlbulntes do perimetro urbano da cs-
>itat, que desia data até 51 de dezem-
iro proxlnio futuro, por esta recebe-

, J* H I M l l r t 1 
a**i multa,da nuote relativa aa aegee-
de senostre ia lagosta predial do 
corrente exercício de 190*. 

Heeehedorla da capital em 1 d* OS-
vemliro de I M S . - 0 adatnistrador A. 
Pereira de Qutirm. 

ALUGA-SE ama casa, rua do Rlaehue-
lo, 57. Preço, 40*000. Trata-a* ua 

rua de S. liento, 3-U. 

ALUÜA-SE um grande armazém com 
8 poria*, para negocio e moradia 

na rua 3.1 de Março, u. 81; trata-se 4 
rua 1'lorenclo de Abreu, l t - B . 

T I p | l £ C em plioto-zin-
I L l b n L d cograpliia e p 

• M i i t o l y p l a «xecutain-ae 
B a com a m á x i m a rapidez c a 
W preços sem oompetencia, na 
M v r n r l a M a g a l l s à e * , rua 
do Cominercio, n, 27. 
f l I T A A T 1 I U 
« T O M noa * • • » * « 
a l a s , aae te n i | U 

s a i » i 

Ct ARUA-1.IVR0S-L. Fonseca Junle-
encarrega-se de escrlplas 

Rua II. neocleciaiia, 14. 
avulsas 

SAISON—Grande ofllclna de es*-
turas para seuliora* e crianças. 

Bento, n . 
L A , 
rua de S. 

A I I D I C I O * a s i l a n i ) l < 
>00, « 1 t r s * 
é e e U e e U« 

AFKERECE-su uma copelra alleml, 
" d e 17 anãos de edade. Hesldencla, 
rua 34 de Maio, n. 37. 

M O V C S I O f t A M C M â 
1 u a a RI alto haMI * M a 
prea la* ano*, eni a t t u a 1 

' Para trata/ i W 
4S-A. 

l o n r l s a F o 
UL'A D I R E I T A , 4 4 

VENDE-SE um negocio de 
molhados, combòa freguesia 

ta-se a rua do tjiraio, SI. 

seco** « 
I U . T M » 

VENDE-SE uma mesa de madeira n . 
presentaudo uma Indl*, tralialh* 

finíssimo, esta mesa pertenceu em I M -
pos a uiarqueza de Sautoa. Trata-** 
na rua de Sauto Amaro, I4L 

VKNDE-SE duas caldeira* a vapor 
v uma de 8 e uma de 13 cavalla* d* 
forra. Avenida Itangcl Pestana, n. 133. 
(braz). 

.'ENDK-SK uma mschlna par* nUe-
Itograpbla, Umanho 18X21 t n Doa 

estado, para o trabalho. Trata-se 1 
rua Cardoso Ferrlo, 31-C. 

1JESDE-SK um «visavls» em 
» tado. 
Igoape. 

Trata-se 
39-A. 

4 rua 
bom es-

Barlo de 

ÂLLITIO brasileiro 

PRECISA-SE de uma bAa criada que 
entenda um pouco da rodnns 

e dr uma moclnl.a para pagear «1 
meulna, A rua Libero 1'adaró. 7. 

INDICADOR C0MME8CÍAL 
F E R R A f S E N R , nrinarinlio, tin 

fcís etc. I m p o r t a d o r dc tinta es -
malte, ouro esmalte, pnllictinii 
para renovar n pailia das cadei-
ras; O verdadeiro ro/ln tudo. 
1'reços reduzirios. T.r.iz <Ie Kou« 
sa, lnrgo do Kosario , 01. 8 . Paulo 

P A T E N T E D E I N V E N Ç Ã O o 
rejf istro de marens de f a b r i c a s 
o coinmcrcio, obtem 110 Brasi l o 
extrungeiro l l u i s v l i m u i i i i & 
C o m i » . . Rua Genera l Camara , 
1U —Itio de J a n e i r o . 

VA CASA D A R C E L 6 que sa 
rncontra a legitima Água do 
belleza, especifico contra as es-
pinhas e manchas do rosto. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
—Completo sort imento d» dro» 
eap, produetOR cliimicoa^ espe-
cialidades pl iarmacculicaa e pei>> 
fumnrias por atacado o 4 vare jo 
— J . A ma lauto & O.— Rua Direi-
ta, 1 1 . 

A O S S P S . D E N T I S T A S — O f l u . 
iicõo Universal, cnsa especial de 
srt igoa dentários, n3o teme 1» 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto c a pr imeira n e > 
Io i c u e r o c m todo o Brasi l . 

Mantém Cepositos nas primeW 
rua cidades deste Estado, como 
f-untos, Campinas, R ibe i rão P r > 
Io e Franca , o em U b e r a b a no 
Es tado de Minas. 

I m p o r t a ç ã o dirccta das prinst-
peca fabricas, com correspon-
dente* * casas do compras em 
Nova York, Piiiladelphia, I,on-
dies ,Par is , Putt l igeu o Elberfeld. 
— J s n n a r i o Loure i ro & C . - U u a 
B. Iícnto, lii. — Caixa u. 71.— A 
Paulo 

CASA B A P T I S T A - Deposito 
cm grosso de roupas para me-
ninos * menina*. I m p o r t a ç ã o de 
fazendas o armar inho . Vendas 

Direita, 1 2 - a 
1.157. 

p o r ntacado, Rua 
P a u l a Teieplione, 

CASA R O S S I — Especial idade 
cm calçados sob medida. Pre-
miada 11a E x p o s i ç ã o do K. Luiz 
10111 medallia dc o u r o — R a p U a e l 
Rossi Vcrrone—Rua Boa Vist. i , 
n. 0, S . Paulo. 

A G E N C I A G E R A L DAS L O -
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E 
R A L — C a s a fundada cm 1881. Sa-
tisfax-ss qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, 39. Caixa do Correio, 77. Ju* 
lio Antunes de Abreu. 

V I N H O B A R U E L fabrico de 
Rodrigues Pinlio A O , 6 o mais 
agradável e genuíno vinho do 
P o r t o conhecido» 

i" 

£ p O P R o 

3 N T A . T A . L , 

0 

E I T R A C C A 0 - S i h h i . i l próximo, 23 do c a r r e n í » — e x t r a ç ã o 

P a r n t e r d i r e i t o u e n t e g r a n d e p r ê m i o 
d e r e i N c u m p r n r UM l> l lh t>t«M n u A g c m - i n ü e r a l ( ú 

39 -RuaDireita-39 
A M d i a t A C g K q u a v e n d e u 
I l U I f ^ I I m » v a r e j o p o r 3 v e - | | ü f f A 
U N l U A z o a e s t e ^ i m p o r t e n - U N l u A 

JIJLTO AKTIIXES DE A Y R E T T 

s i t 
C Â S L O S S C H O B C H T J U N I O B 

5 3 — B u a Q u i n z e d e N o v e m b r o — 5 3 

p o r t R Q K o d l r e o t a I m p o r t a ç l L o d t r e c t a 

V i n h o a a u p e r i o r e a p a r a m e t a , a d o P o r t a , C h e r r y e M a d e i r a 
C h á , C a e á o * C h o c o l a t e a B i a c e u t o a 

C o K u a c a , d l v e r a a a m a r o a a • t o d o s o a a L l o A r e a 
•sravg-ca—Petit-pota—Champiynons—Harlceta vert* e t flayeolet — S a r d i n h a » — l a g o a t a a — C a m a r S e * — 

F a t o d* fole ffraa—Cariar—Papino* em v i n a g r e — K U e d a P l c k l e s 

M a n t e i g a F . D E M A G W Y o D I N A M A & Q U S Z A 

P r e s u n t o s e Q u e i j o s d o R e i n o * P r a t a e S i i i s s o 

CASA B E V I L A C Q Ü A — P i a n o s » 
musicas e instrumentos, 

riANOS DR ALUQDKL, dOS nlO-
Ihores auetoics, a 20$000, 2 5 } J J J 
* S0800A 

PIANOS 17SAD09. A t é 3 1 d o <I> 
rembro , l iquidamoa piano» ga-
rantidos, desde 7 0 0 t a 1:1003. 

BOSNICII, o melhor e mais r j 
aistento de todoa 04 pianos, 

X. Zarilaeqma b O. 
Rua de a Bento, 1 4 - A — a Paulo 

LA SAISON—-Officina do co*. 
turas do primeira ordem, *para 
senhoras. Rua de S . Bento, 14— 
Henr ique l lambcrg . 

C I I A C A R A F L O R I P A - T r a b a -
Ihos em flores naturaes, bou-
quet í , cestas, corüas etc. P lanta i 
ornamentaen o para j a r d i m . Rua 
Victoriuo Carmill», 23—Alameda 
Antonio Prado, 2-A. 

D e c l a r a ç õ e s c t n n a s r c i a s ] 

A' praça 
O dr. loa.'- Domingos Nogueira Ia» 

guarilie previne aos eooraaMdere* das 
ajoas mlnerae* de Sla. Cecília a qnal 
pasaa a denominar-** -Vitalla* qae. de 
I* de janeiro «ia deante, s l * conces-
sionários exclusivo* da* Fonte* da 
me*.na 01 srs. Coclto Irmão A C. 

Caixa Postal n. 173, on rua da Et-
taç.lo, n. 13 onde se deve dirigir 
ijaalqier pedido. 

9. Paul«, 14 d* dezembro de 190». 

1 1 

U » > « ! • C l u b 
A«-ma«.ÍA r.FíAL—!• eo.ivor.açla 
A direelorla do f S i a f a o l e Cl*h> 

conviria •* soeto par* nma renall* 
f i e «e raalHará no dia 1» do cacrra-
te, ao tnrto-^ », na s-tt» sara 
• * l * i { i * da aova dircctorA. 

PRESENTES FARÁ NATAL, ANNO BOM E REIS 
A CONHECIDA J O A L H E K I A DG 

B E N T O LOEB 
Boa C n i n / e d « V o r r r a b r * , 5 7 e Õ7-A 

LU InENTE A C.AI.LRI4 

C O N V I D A A S F . X M A S . F A M I L T A H A V I S I T A R E M O S E T E S T A B E » 

L T C I M K K T O O N D E B E K N C O N T F I A M T O D A S A S T'L-

T 1 M A S N O V I D A D E S , T O D A S 1 ' R O P P . I A H 

P A R A P R E S E N T E S D E F E S T A S 

A fama q n t tti e « t a m t d i t p ê a t i d a f t i w 

r a a l a i a a a o b r a o a a a a a > r a » 

t > « . f n a f w d a d t l f f n t a » U t ê m a a » p a t a a d a 

ALFAIATARIA 
Lúcio Occhialini 

mm tm mieis 
" am 
p*^n i * i>wv cm 

CHEVIOTS 
t _ _ 

BM éi RbmHŜ  B-B 
S O B R A D O 

. - SAO PAULO -

P e n s ã o A l l e m i 
i M M A 

I . 1 H I ! « ' » • 
« I R I I H 

• • p a a l a l 
« t u a s u t a w u s 3 u r a 

M U f W t i l ntsi>niad*% 

B r a a i l e l r o cura dâre* 

cura d4re* 

0 Allivlo 
nevralcicas. 

O Al l lv io B r a s i l e i r o 
rheun aticas. 

0 All lvio B r a a l l e l r e cura d6re* 
no utero, 

O AUivlo B r a s i l e i r a cura toda a 
dér. 

Vende-se na 
CASA BARVEL A C. 

S . PAt 1 ,0 

I m É e t i U I i c i i i i t i á i IhIni 

flua Jaguaribe, esquina rua I'eridiaam 
Duchas escocezas de liacis e clreu-

lares para senhora* e cavalheiro*, Ita-
nhos de uataclto e cachoeira, banhos 
medlciuacs, liauhos de luxo. 

Massagem completa. 
0 dr. Januarllie e dr. Ullysses Para-

nhos slo encontrados, aqtielle do» 8 
ás 0 e esle da* * 4s 10, por conta do 
estabelecimento, para o exame dasap-
plic.içõcs dos haiihos. 

Ai mulbtru 
A srs. Maria Amalla, solTrendo malta 

de flóres brancas, sem acliar alllrlo 
com diverso* tratamentos, eurou-sera-
dicalmente cum as pílulas de Tajrujrl 
M. Morato. 

—Gerlrudes da Conrelç.So, de Cam-
pinas, tinha arcessos do loucura, pela 
falta d.> nienstrunçSo (suspeutlof, e 
gosa hoje perfeita saúde, por u*ar al-
ium tempo as pílula* de Tayuyá M. 
•lorato, propagadas por d. ('.ar os. 

—Lydla Martins de ultveira, de Tia-
trt. sofTrla de de.«orranjos no ventre, 
sentindo uma dureza como uma bola, 
que mudava de lo^ar, e tomaudo das 
pílulas de Tavuyi M. Morato, sarou a 
voltou o appetlte, tendo huje multa 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paule, 
usou das pílulas de Tsyuyi M.Murate 
- curou-se de desarraujos luleslliiues, 
com d'iroi noi i|uadrls, sufTocaçüo e 
aicles de vomltoi, que a traziam ator-
mentada. 

(1'lrinas reconhecidas) 
Vendem-se em S. Paulo: 

B a r * i * l è C o m p . 

Confeitaria Nagel 
Traslndou-se para a Avenida Rangel 

Pestana, 75 (llrtzi. onde aceella en-
comm-ndas; lambem acceiia enfom-
menius * tua (Onerai Carneiro, 7-A 
<aiit- ' i „ Alrredo). 

Ê L I A Í B 11- MORATO 
K " o m e l h o r 

« l e p i i r a t i v o I t r u M l I e l r o 
O Ellxlr M. Morato cura a sypuIU^ 

cura o rbeumatismo, cura a mor-
plida. 

O líllxir M. Moralo * um depuratl-
vo Indígena, e o uulco reinedio qu* 
cara a morph â. 

O Ellxlr M. Morato d a salvaria d* 
humanidade, c a lelieidade dos povoa. 

Vende-se ua casa 

B A M I E L & O . 
S. PAUI.O 

A l f a i a t a r i a Bival 
DR 

VarelIaA Gomes 
A p r o m p t n - « o 

q u a l q u e r o b r a c o m 
a m a i o r b r e « 

v l d n d c |K )NN IVC I 

R u a à e E ã o B e n t o , 2 - A 

S. Paulo 

S a r d a s , m g a s , e s p i n h a s 
rannos e qualquer alTcçSo da pelle, 
de-i«|)parírein com o usodo C r * m e do 
H * r a m uni preparado jà bastanti* 
conliecido, lnilispeii»avei a loitetie da* 
senhoras e que Mibslltue com vanta-
gem. e aM preferível ao p,1 de ama. 

Tendo sido modlHcado o acondieio-
name.nto do C r i m e do Harem. ado-
plaudo-v calxlnb.s mais elefante*, 
prevenimos, no entretanto, que ainda 
existe no commerc o o antl/o ncondi-
clonanif-nlo, que srrA couslderado legi-
timo ilesde que tenha a nossa marca 
reglstrad*. 

A' venda : a llro ar ia tlarnel. Casa 
Lebre, I,. yueiro* A Cimp., cm todas 
os drogarias e no deposito reral— 
Pliarmaria e Drogaria Sanbis—llua d* 
S. bento. n. ec. 

AO ALCANCE 
DE TODOS 

D- :t .roqiiem. Ria ONAD) d* *»I . 
escreve O conceituado eomBerciaaW 
sr. JOED Joaquim MA.qoe*: 

. . . O sr. Maaael lar*aa§ 4 * C. 
Ourtqoe, de 3. Borja, NA* 4a Mal* « * 
M annos faz na» 4a 
thlea. tendo oWid» * f M 
D* VapeeI4ce* da «FL**FT H* 

diz n i « ** i * r * t * i 
«>4erla medicloa l i e v» Uj«w 
**l* **ra * tralaaienta da* mu 
*** tarai . )4 pela * * • M u Mn, «auitu I.B • i» pCKit SçtM cncitQS wV 

D*pMRarM em S, 
Banal A c . , r * ( 

t-Lebe*. IrmS* t 
No^frfW. Ia 9 



m l i a W e i l e r F i l s & Comp. 
—M 

H B M B E O H I C I H A D E C O S T U B A 
Fazendas, Modas 

N H O 
mmu L i Q w m o i o a n i m a l 

* T I ' 3 1 D E DEZEMBRO 
A b a t i m e n t o s o F e o s p r e ç o s 

m a r c a d o s d e 1 0 , 2 0 , 3 0 a t é 4 0 o [ o 
0CCAS1ÕSS E Z C E F C I O I A L S 

P A U S ( F m n ) 
H O T E L F E R R A Z 

I I - í m H a m a l l n — 3 2 
( P a r t o d o a C a m p o » O l T a a o a ) 

R e c o m m e n d a v e l p o r a u » s i t u a -
( • n t o s , t r a i 
d e p r e ç o s . 

ç f t o , a p o a a n t o a , t r a t a m e n t o o m o 
A l c l d a d e 

L A S A I S O N 
E M A N A D I W I U U I 

V I I M M i r n m k u t i a 

PKCKUMTINWIS 
Côrte eapeolal, e legauts e 

n« ultima inoila 

R u a 4 e S l e B e a t e , 1 4 

Henrlqie Bwberg 

EIGENHEÍB08 Fernando Arens k Filho 

p w 

WPOBT1BORES 

Ma««hl» 
R a a r t 
l e u w i , N u r a l t e r g , A l l a m a a l 

Cliamamas a altançlo 4a« «ri. euiatrtieires o ludnstrlaes psra mm grsnds 
estabelecimento, que tem fornecido «mitos das pontes • eslrucluras de ferrs 
mais aíamadas da mtinde. 

Fornecemos come repreasnUates d «ala cata, todas a quaeinuer plantas e 
orçamentos para peatss, eílaçfles e estracluras da ferro o oi geral, executando 
de poli ae encemmeades com tadae aa MranlUs. 

Temos catalogo» e pkotogrupklas 4 » abras 
quer Informações, 

> executadas • daremos quaes-

b u r i e r 
R e a r o a e a t a u t e a ú m ••»««§«•»• 

M a a e k l a e a l k k r l k , M a s H e b i i r s , AlUmmmhm 

Esta fabrica feraac* maehhilimos oi mala aperísl toados para H1»*»* 4 

e as m alares enaeobos de astuear e aguardente. 
E'aprtncipalfornecedoia das graudea oeatrae prodacHte» de asiucar. 

M m M a c b » ! J de reeentc con*trae«ao multo aperfeiçoada» para engenhos eea-
traes. cama naaaUas da vácuo, ceatrifogas etc. 

Dawmoe1«âaesqaar laJermaçí.s o teroeceremes alaatao • arCa«a«tt» 
a quem podlr. 

• 

• E J L L H l Ü 
i S ã o P a u l o 
• 

lua da Quitaria, 1 Caixa Postal, a. 450 

W PlOltf 

m B L B f f l T U 4 3 

S ã o P a u l o 

NOVIDADE 
Placas Honrado 

— • . i - g - i = = 

P L A C A S d a v i d r o p r e t a A d o O Ô P 

p a r a o a a a a c o m m e p c l a e s , c s c r i p t o -

p i o a , ftumuloa a t o . 

Execnção artística, por systsma privilegiado 
L e t í r a s o u e m b l e m a s , 

dourados ou pintados, em rele-
levo e gravados 

P e d i r p r e ç o s e p r e c e d o » á 

Casa Honrado 
IO — RUA DO TRXUMFHO - 1 0 

Cai», 482—S. Panlo 
E x j t o m l y A o « l e a u i o a t r n a n o J o r n a l « H f t o 

P a u l o » 

Rua Quinze da Novembro, n. 37 

Vi 

ts, 

FRONTAO BOA VISTA 

• O J E — Domingo, tl de dezembro — H O J E 
A * I h o r a a m p o n t o 

G r a n d i o s a f o n c ç f t o s p o r f i v a 
Na qual serão disputadas rnnl i idiss imas quinielas hI I I I|>1ch 

* i l i i | i l a x , pelos l iabeis pelotarioa deste F r o n t ã o , pe los vnlcn-
t c a campeões 

Agustin e Irão Ia 
m D E S A F I O 
S E R Á 1 J O G A D O UM PARTIDO SIMPLES 

( M A \ t > A M A N O ) 

A 2 0 P O S T O S 
P o u l e B d u p l a s B a n d a a a m u s i c a 

A N O I T E , I M P O N E N T E P U U C Ç A O 

Tonam pariu todos as pelotarios do quadro 

C i r a n d e 
3 S M F O R I O 

Sabonete 
JAPONEZ 

lisle prodigioso sabouele, approvade 
pela Inspectorla Geral «le llvglen*, rt o 
melhor nl" lioje conhecida para o banha 
e o toHcadorjé a ultima palavra qu» 
se púde oldcr neste ramo de commer-
mrtelo, e nlisolulameuto neutro, de-
llcadament- perfumado, di a cutls 
belleza, Mlralivos o encanto1!, Iaz»n-
do-a a espargir o mais suave e du-
radouro aroma, tornandn.a ojràda-

velmenle fresca e asselinnda. livrando-a das rugas, impedindo o appareci-
meuto das borbulhas, espinhas do rosto, manchas, pannos etc. Nenhum outro 
sabonete pôde comparar-se-lhe pela delicadeza de sei: perfume, pela pureza 
de engredleiiles, por tudo cmllin que Urma o valor de um saboiiote de pri-
meira ordem. Preço: um, WOO réis; caixa, 3tt!K)9 a 4t<W0 réis. VenlasJ 
nas prlnelpaes casas. 

Depositários em S. Paulo: Baruel & Comp., rua Direita, u. 1. 

Distribuem gratuitamente um exemplar nitidamente impresso, com Ires 
musicas, poll.a, valsa e scuoltisch, sublime Inspirarão de Aurélio Cavalcanti, 
denominadas • Saliouete Japouez,, isto a quem comprar um sabonete. 

Onde entram nossos fir&ounophones 
© Entra a a l e g r i a e satisfaç&o!! © 
APPAUELIIOS MODEKXOS DESDE 40S«00 
Peçam o catalogo n. Ii3, que acaba de sahir i luz. 

ft GRÁTIS I I I <s •-> 

CASA E0IS0N-R.de S. Bento, 26-S. PAULO 

. . 1 4 » d 

. . « > 9 

Ao Frontfto 

u m \mm 
Ao Frontão 

Este prodigioso sabonete,a 
provado pela Inspectorla Ge-
ral de Hyglene, fa7. desippa-
recer em poucos dias as man-
riias do rosto, espinhas, pan-
nos, sardas, caspa, cnuiltfens, 
dnrlliros, erupções culaneas, 
slgnaes de bexigas, hrotúcjas 
etc., tornando a pelle agra U-
velinente fresca e ossetlnada, 
fazendo espargir o mais suave 
e duradouro aroma, dando-
lhe liellcza, nltractivos e en-
cantos. As mies de família de-
vem, de prereieucla, usar este 
prodigioso sabonete para lava-
gem dos fllhlnhos, por.iue, 
além das propriedades a-ím» 
enumeradas, i um seguro pre-
servativo de todas as mo.ej-
tlas contagiosas e epldomlcas. 
F r o ç o de daala. 
U m 
C a i u de troa. . 

E' falsldcado todo o sahoni-
le que uno tiver estampafli 
uma agula,cavalgada por umi 
moça, e no rotulo externo a 
firma de Monteiro Gai i ar íe i 
ic C-, em ieltras ver.ueihas. 

Vende-se nas prinelpaesca- . ' 
«as de perfumarlas, drojaria'®'uaTUílas.arrairln^oi, ferradas i na I r » 
faria 
* V BARUEL üz C , — S . Paulo 

MIIMâS 
P a r a a l a v o s i r a 

Drogaria Silveira 
L i K A , S A N T O S & G . 

[ m ^ e r t a d o a ' e a d e d r a g a i i p p o d u o t o a c h i m i -
c o t » a i t h a r m a o e u t i o a s , a g u a a m i n e r a e » , 

vasilhame c a c c a s a a r i o a p a p a p h a p m a s i a s 

Importação direeta da França, AUemanha, Portugal, Italia, 
Inglaterra e Estados Unido» 

Todos os ar t igos dosta casa são legitiraós o a preços reduzidos 

6 — R u a d o C o m m e r c i o — 0 
í aisa d o c o r r e i o , a 1 5 T e l e p h o n e , n . 6 9 

Endereço telegrapbico: S I £ . V E I S t A — S . PAULO 

U m i i i l h i ú U i 
I . I I O O M M C M M a 0 

Aeata * 
. e t srtz 

aaahee m W i l i -

tm m: 
laa WllMBUnni 
•W " • 
que, pala aua atai-
_ luteUMMttlaa. H 

b Terfadetro 
Ura das Mtkoi 

•aulsada par Allau 
Kardec lonlor, — or-
nado da ( M v u n « 
brochura, fiwiw. 

Graude livra da 
O. O i f r t y a , ou 
o thrsouro do frau-
de feiticeira, a «roa-
aa volume, OOw. 

CartaaaaaaU, ou 
a arte de Mr o fu-

w taro pala* cartas, 1 
velume com estampae, lir. 19000. 

•eoratar lo áaa A » a » * a a . ou a ar-
te de dirigir cartas amorosa» ao esta 
querido, par «600. 

A' venda na 

L I T S A B I A M A M L H f t E S 
R . d a O a m m a p a i a . 0 7 

R M O R U L S O B , D A C I Í K I I É 
emenda ca d a cUamlad 

v Ã N T A o a i i r a 
I—O vento opera de qualquer dl-

recçito e em qualquer força que sopra 
sempre aspirando: uunca pode Impe-
dir a sabida da fumaça. 

5—0 sol hlto prtde influir teuSo fa-
voravelmente na mplraçlo da cliaini-
lié. 

a—A chuva IIÜ-I piide mais pertur-
bar a aspiração da chaminé alia aute* 
emenda-a. _ 

1'nlco represeiilnnle para o Brasil: 

F. KÁUCKE 
R u a B o k i R e t i P O i n . 4 4 

i:\p0sirA0—Oalaria de Oryatal, 1 0 

Prisão do ventre 
Cura-se com o u.-.o das FUulae áe 

T a y n y á I I . S loraio, que se vende na 
C A S A S A B U S L A 0. 

S. PAUUI 

MAIS de CEM ÂHBÕS de SUCCESSO 
Os Brasileiros recorreram sempre ás 

pílulas purgativas le roy, 
depurativas o reconstituinles, eterccndo uma 
acção especial no sangue o na bilis. 

AS PÍLULAS PURGATIVAS LE ROY foram 
approvadas pela Inspectoria do Ilygienc do Ilio 
de Janeiro. 

Ds?e-so m a issígiiatiira li L E R O Y , o inventor 
AS PILULA8 PURGATIVAS LE ROY en-

contram-se em todas as Pharnjacias do Brasil. 

Belleza — da — cabeça 
t nia moça per rnallo lienlla e eleganto qne seja, nlto tendo bonitos ealtel-

los é o mesmo que um jardim «em llorei. i'ois bem, as moças boultas e o» 
cavalheiros que desejarem possuir uma calwlielra aluiudaiiti', Invejável mesmo, 
devem fazer uso da ei H A v i r A, uulco tonlco que faz nascer ealielloe, tor-
nando-os fortev macios e luslrosos como o inals Uno velludo. 

A GRAUITA é feita por uma respeitável senhora, viuvado botânico que 
obteve da trlbu indígena o segredo; lia sua composição ŝ i entram vegetaasda 
flora nadonftl, na» é droga; ó um prnducto Indígena, cujo segredo ainda nlo 
foi desvendado, faz nascer calwllos ulé mesmo nas calvlrlcs antigasI... Depen-
de trio somente de paciência e tempo, porque, sendo uiipllcado como Indica 
o aviso rollado no vidro, ha de per força produzir elfeltos satisfatórios. 

1'rellram as casas reconhecidas corno serias pnra comprarem * 
NA nlim de evitar ai lalslticações. A O R A U N A 
sll e é marca registrada. 

O R A Ú -
rende-ie em todo o Ora-

E m S . P a u l o , B A R U E L * C I A . , l a r g o d a S 6 
E m S a n t o s , l l t d o l p h o M. ( í u l m n r ã e s , p r a t a da S o p n b l l o a 1 1 

No E l o , A r a ú j o F r e l l a » A Conip^ r u > dc» Oarivog, n . 1 

P B A N 0 S N O V O S 
«llemles, dos mais modernos, corda-
cruzadas, meelianlca a repetlçite. Ven-
dem-se com grande redueçlo nos pre-
ços devido & alia do cambio. Ilarmo-
uluns com & oitavas, f registres, &69| 
e em prestações mensaes de fi) a toot. 
Planos de aluguel de 16 a 30t. Alina-
se, troca-se e coaeerla-se. Casal. Lue-
c bcsl, & rua José Donlíacle, 4'>A—S. 
1'íUlO. 

Folhinhas 
P A R A í o o e 

O maior a maia verlaAo aortt-
mouto, Atado SOO réia, M L I V R A -
R I A MAOA L l i M , r u l e Cosa-
snercio, n. 8 7 . 

ENGENHEIROS FERNANDO ARENS k FILHO IMPORTADORES 
U n i e o i r e p r e s e n t a n t e s te a f i m a d a l a b r i e a d e v a p o r e s d o H H I I I C I L A K X , 1 U E V A I H A 

seguintes giandes melhora-Os locomovels destes fabricantes trazem os 
mentos: 

i ' Cada vapor traz na chamiiiH um arranjo singelo, para apagar as faís-
cas periposes que multas vezes originam incêndios. 

a" O regulador dos locomovels <í de uma cousIrucçAe multo especial, re-
gulando as rotações com uma perfeição admlravel. 

.1" Os maneara da manivéla aciiam-se rollocados sobra amn base em 
forma dc bacia, onde se deposita todo o oleo que corre dos maucaes, iiüo se 
perdendo e nlto sujando a caldeira. 

4" A» caldeiras t̂ m inals aberturas do que em geral se appllcam, para 
poderem ser bem limpas Interiormente. 

K° Devido íi sua construcçío especial, os vapores de LANZ d.to grande 
ferça riTccIiva e poupam multo combustível. 

G° Os tubos das caldeiras slo collocados de um mudo especial, para po-
derem ser deslocados e limpos com facilidade, sendo lambem fácil a sua i ' J -
bstitulçlo. • 

Tem em deposito e rstüo sempre a chegar es de tamanhos mais nsados. 
r ^ P F f l I l l I h I f i p , Machlnismos de caW de svstema approvado, mas 
l i i l l i jVIAL/llrilUU • com grande» melhoramentos teeliuleos, indicados 

por louca pratica, sendo todo o marhiuismo multi solido e bem acatiado. 
rornecem qualquer marhlnlsino para a levoura e Industria, chapas » es-

teiras, corrrlas, oleos e todos os aceessorlos de marhlnns. 
Apromptam plantas a maaAaaa assentar mac'uinisieoa a a q u a l q s s r 

a g a r . 
Grande atoak da maeklmlsmos. 

E s c r i p t a p i o a e x p o s i ç ã o d a m a o h l n a a 

da Q u i t a n d a , 1 > > . S . P A U L O . . . C a i x a P o s t a l , 4 3 0 

l í l H e a d a a 4 * e a n b l a 
CAVARA STXDICAL 

A C a l m a Sjndlcal dos Corretorea 
t t 2iL ttlitcni as seguintestabellas: 

SO dias ft vista 

IC B|8 wm 
c n 
708 

«tdret 
Mrl» 

emlurgo 

rtagal 
ra-Iork 

lOS. „ , , , 
l u t r t m c s : 

CiEtia tacqnelros,ICl|1 a1A 3|4. 
CtLlia caixanairi i , te l|2 a 16 3|4. 

I» tis 
7Í 678 

714 
G7S 
316 

SÍOM 
li»S00 

f * t|tal di U do anuo passado: 
«0 dias a vista 

13 I|l« 11 ISjW 
730 717 
«03 

erk. 

»lú 
788 
aso 

3x«3 

S|8; letras, 16 11)16; lanços comprau 
do a 16 3)1 

Mercado, estável. 

Maneiros , M a !3I|8. 
« a s a matriz 13 a l í f|H. 

k t a t t a t t f i da Preja 4a C M -

^M (ta^lO horas) — Ba«c«rl«, 

\ freviOt ___ 
i # » » 4 » ) 14 

taiRtaCÇtlS RKALlSAliAS HOMEM 
8(1 nrçfjcs da C. Mogvana, a 248f 
SO Idem, Idem, a Sina 
<0 Idem, Idem, a 248* 
10 Idem, idem, a 

idem, Idem, a 2ifi» 
3ü acfr.es da C. Panllsla, a 2^80 
11 Idem, Idem, a 
17 idem, idem (para o dia !'>),a 23HJMO 
13 letras do Banco Cnülo, a 33j&CU 
7 Idem, idem, a 880SI O 

S0 acções do Hauco Commcrclo e In-
dustria, a 317$ 

N N I U A O T F X R T A S 
rtKEos r o n c o s Venci. comp. 

Apólices do Estado.. — 
Apólices geraesde SUS — — 
Empréstimo do Esta-

do de 1K* (libras 
MMUIMHI-4) — — 

Itlra» da Cantara ti S. Paulo 
t * empréstimo . . t i » — — 
•• empréstimo.. . , „ , — — 
5* emprést imo. . . . . . Bi» 63» 
Idem (30 dias). . . , .•• — — 
Letras da C. de San-
tos (1* e r o l s s t o ) . — 82| 

(Temlssao — 81* 
Cassara da 

t. fim»o. 6 
Idem idem (í*emlssSo — K J 

le Casa 

77» m 

Htm da C. de I . Car-
la* da 2" sér ie . . . . » . 

da C « e C a * -

Idem do Campinas de 
iíuoi — irca 

Letras da C. de S. 
Crus das Palmeiras » — 

Idem da Camara do 
Rio Claio — 100» 

Idem da Camara de 
J a u d l a b y . . . . . . . . . — — 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Araras.. 0(4 

Idem da Ca ri. ara de 
WbtlrSo P r e t o . . . . — 

Idem da Camara de 
Jardinopolis . . . . . . . — — 

ACÇvESbB BANCOS 
Commcrclo a indus-

tria 
Credito Real cart by-

potbeearla.. ~ ' — 
S. Paulo. 180« 12 * 
1'nltedeS. Paulo..•• 
Coinm. I ial iano. . . . . . 
2em,ldem, n 30 dias 
Indastrial Amparense — — 
Cccstructore Agrícola — — 

ACÇÕES PE C O U P A I N M I A S 

liogyauA* »t« #»»«t* •• 54K» 1470 
Idem, Idem. a 3o dias. 
Paulista 
Idem, a 30 dias. . . . 
t . de f . de Doarado. 
Keiboramentos sao 

P a a l o . . . . . 
Aniaretlca. . . . . . . . . * . 
E . de F. de Arara-

aQAra.. 
t.Jostrtal de S. Paulo 
Vidraria Santa Maria. 

32oO 31C» 

211,8 
Í4S» 

232» 237$ 

— 21Õ* 

— 45$ 
vm — 

— 106$ 

TelepbonleA 
t a l í * Iport f par t i ra . , , , , § 

Ma illardy — — 
Pa.ill.-ta de Electrirl-

dade ilOI — 
tlcchanlcs tOU| — 

lifcÜLMXUitES 
Rortc Panllsla — — 
C. Knb. 1'aulislai a . . . 193* — 
Empresa Aguas-e lixg. 

de M. Pretoeit-juros — — 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros 00$ 
LKTitAS UYPOTlIEXAttlAS 

D. Credito Heal de» 'to — ' iC) 
Idem 6 '/i o 30 dias... — — 
Idem 8 — " 
idem 8 'k a 3U dias 

pra/.o lixo — — 
Idem, Idem, a 30 dias 

a vont. do vend . — — 
banco li. S. 1'auio ex-

juios. 
i t r ç o DO car í tu santos 

A Associação Commerclal recebei a 
sreoible telegrannna; 

SANTOS, li*, 
O nr.ercado abriu boje com regular 

procura, ua base 3trou por 1J kilos, 
FRAfJA DO COHMf RCIO 

Esll como inspector do mez de de-
zembro o sr. F. P. Ferreira de Oliveira. 
• a v i m a n t a d a p a r t a 

— 33í'/jO 

Vainre» espera/loi tm SarUa* : 
Southampton, .Hagdaleua• . . . > . i » 
Imenos-Alres, «Aragon» J9 

. , . . . « . 26 Ris, • Satorno 
Buenos-Alre*. •Cbili> X 

Em janeiro : 
Buenos-Aires, $ 
Buenos-A ires, .Mageliaa. . , . . . . . 1$ 

Vapcrei a sahir de Santoi: 
Fm dezembro: 

Soulbampton, «Aragon» 10 
Nápoles, 27 
liordeaux, -28 
Portos do Sul, «Júpiter. 16 
liordeaux, «Athianllque,.. • 12 
Iluenos-Alres, .Cllti dl Mllano,., 13 
Hueuos-Alres, Slagdalena, 1!>-
Portos do sul, «Saturno. ;c> 
Gênova e Nápoles, «Sicna« 20 
Dordraux, 26 

l.in janeiro: 
liordeaux e escalas, «Amazone,.. 9 
Bordeaux e escalas, «Mageüau».. 23 

Vainres esperados no Rio : 
Southampton, «Majd.dena >.., 18 
Buenos Aires, «Aragon« 20 

Vapores a sahir do fito: 
Southampton, «Maidalena, 18 
Buenos Aires, «Aragon. 20 

P r a ç a d a M e r c a d a 
Llsla dos preços dos generos A veada 

no mercado: 
Feljlo mulatiuho, alqre. tô fiOO 12$0M 
Dito branco ru. claro, • — li-aouo 
Cabras com leite > — — 
Batata > f$<00 — 
Bacalhau lkllo $.iOÜ ltOOJ 
Carne secca, I * • |$ooo — 
Azeite em lata l litro l|i;oo — 
Sablo em caixa uma I«tu0 — 
Cebolas I kllo $60« — 
Dlla caixa 31|0U0 — 
Alho restea ^ ^ 
Canglca 
Lentiliia 
Sal moldo 
Palmitos 
Rapaduras 

ilqui 
t I kllo 

liiOO — 
1 alqueire I0$00D — 

IIU00 — 
1200 — 

1 dazia 4$UOO — 
a 1$N$ mm 

L A V I L 0 3 I 

Xavlgazione Ilaliaii a rai ir» 
O rápida e esplendido capte 

Cittàdi Torino 
Sahlri de Sautotas dU 10 ds janei-

ro, para 
l lns*«* (> lo i>n . 

ticitovn 
« K n p a l s t 

Terceira clasM. . . l W r c i : ) ! 
T i a f o n rapida em 14 dias para 

a n o v s a X apoiai 
I d a a volta, 2 0 "/„ da ro«ae;Xa. 

A passagem de volta í valida tamliern 
para os vapores da «Navigazloue iie-
nerale Italiana—Florio * Habattlii-». 

Para passagens e mais la.'<»r.aa;7>* 
com todos os solMSgeatei a a js j tes 
gentes ao Brasil 

S c h m i d t * T r o i t 
a . P A V M - R o a do Coaiaerde^ a. ». 
S A V T O S —Boa 4$ Saato Aauaia 

Kambnrr -S t tdamer lcasdicbo 
Oainpfachifffahrta - Oeeel lackaft 

VAPOaiS A SAlfll 
B e l t r a n o , 17 de de/embro : Cor-

riantos 3d< januir) de IK6, R j k i a 
10, o S a n R i e o l a i . 17. 

Opajmtt ollimãs 

S A N T O S 
Capi t i o, W, H.lTaker 

Sahlri no dia « d o corrente, para 
Ria , B a U s , UabAa, Lei«5a* . a 

S a a a k a i y o 
Communleamos qv.i aa preços 4ai 

passagens de 1' e 3* classes eatr j 
Santo* e Rio foram reduzidas a 4)1 
e iOt respectivamente: 

classe, para 
incluindo o Imposta. 

Todos os paquetes deita Companhia 
s5.) providos com es mais modernos 
melhoraireatos e offerecea, portaata. 
a inalar conforto aos srs. passageiros, 
tonto de 1* como de 3* classe* A Ler-
do de Iodos os paquetes ba a t i l e i a 
criada, assim como cozinheira parti-
goez e até Portugal as passagens ' 
todas as classes Incluem vinha de m 

Para fretas, 

a I H k M « M 

LA VELOCK 

mmu iTàiüii i wwi! 

CTTTÁ0IMILAVO 
Sahlri de Santos, na dia SS 4a de-

zembro para 
R i o 

U e n o v a 
« ? 

VIAr.7.M RAPIDA 
I d a a v o l t a : S O % 4a i 
A passagem de volta t valida tom-

em para os vapores da .NaflcaUons 
Geoerale Italiana—Florio A RobatlloO. 

o das passagens 4$ 8* classe. 

Para passageas e mais Informaç»" 
' - l i agentes 

M a i d t ft Trtsi 
S. PAULO-Roa 4o Comi 
S A B T O S - t a a « 


